
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

lt I 

D~ÁR~G ~O ri~~GRESSO NAC~®~Vât ~ . ' 
SEÇÃO U . 

------~-------=====~-===~==================---~==~==----

ANO :XVI - N° 137 CAPITAL FEDERAL QUART,\-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE HG1 

ÇONG$ESSQ. NACIONAL 
: ~RE_S.J I) iU(Cli · 

Sessões conjooJ convoca-das para apt"eeiação d~ vet~ presidenciais 
-. . I . -

o Pres1aente l'!o senado Federal, nos têrmos do art.~O, § 3t;) da Cons.. IJta. 31: 
tltulção e do art. 1°, n9. 1V do Regimento Interno, tend em vista o nu.. 1l ~- t"l 6 ~ d L · ct t 6tG d 19~:2 ,...íl,..,1 ,. o-
mero de \'e tos presidenciais que pendem de pronunciam to do Congresso ye q_ (to ·c:.) a_ ~ro.~to e :~ _n , · · .. e .... na J 'a 1 /,," 
Nacion-al_ re_solve alterar as Ordens _do Dia estrpulad! ... S p_aXa as sessões con.. ruero __ U_<>~. d_e "']956, no l::><ella~o, QuP cu a umu li:Seol_a de lrllcra ,ao a., r o. a. 
I~I].Las qê ~ãOCotrêhtê""e 00n-·lOill\t.li9Vü~Qf:S..:a:lf"eJÚÍZãreni~se-nos em _Bmltl no r:.o;~~-do ~e Gm"!\: e do ~ut~~ praviden~la.s: . .. 
t11as 24 25 28, 29, 30 e 31 também do corrente ás 2! noras e 30 minutos, 21 v:_ftl9_ lp~r~]alJ ao ftOl,..O ele Lei n l 919, de 1~60, .~.a nãma P e nú 
rlO"PTeÍían'o ~d&- ·cãlnaiã dôs .Deptita:ctos paia ~preclaçáo :da seguinte ma- m_ero 91 de. 1_951.. __ no _s~-pado, aur. eleva a con_::nbuJç-ao tmant;e • .ra es' ~oe· 
teria; - - - • . t~~Hln peHl Lei n° :.039, de 21•-12-1956 às emp!'efWS de transporte t-.érro :J_oe 

Dta~ 23, ~4. 25, 28 e 29: 

v_~to <pUt<A~P ;o ProJeto de LeJ na 386, de 1959, na \Câma:ra e n(l 58, 
rle_f~õl_..___no Senado,_que reoru.an:zn o Mmt~tério das ~elrções !!.xterio:_e~; 

R_ia 30: · 1 --

n \'~to :t.otal}__ao Proje_tC' d~ Lei n° t.S.66. de 1960, ~a :::~-nru:·a e nú­
rn~r.9 :13.._ _ çte. 19CO no .Senado. qüe equipã.ra a extranumefrios·mellSa\is. as 
ll.a União servirtores das terrcvlas federais íncorporadas à ' êde Ferrov!ária 
Federal 8 A., aClmltido::; até 30 de setembro de 1957 e qu co:Hern ou ve­
,nham a contar 5 ano.s de exe!·clctc~ 

2> veto •tot!Y-l ~& Projeto de Lei n° 2.073~ {Je 196{)~ nfa Câ..ma!a. e nú­
anero 99, di'"1]61, no Sena-do, ql!e estende aos servidores ~o Depil..!'tament.o 
'NMional de Estradas de P.odagem e da Campanha Na-c anal de Tuber­
tulose o~ teiiefícios da Lei n° 3.~85, de s- de dezetnbro de 95~ e dá outrb.S 
Jlt'OVIdênciru;;; l 

3) .v.ct:t ttolall se ..Projeto de Lel n° 1.688~ de 196-D, na Câmara. e nú .. 
lnero_ 95 de lihl:L no St:ro.ado, que estende os beneficios da 1L.ei n° 3 463, de 
8 de ãezembrü ae 1958; aO pessoal tabelado do Departa.mefl"to Nacional d.e 
l::'ndeml~ Rurais; 

ME~A_ 
Presldento: João OOulart <Vlce-

:rresldent.e da Republ.:cs.J • 
Vlca--Preatd.ente; S~nadOT Moura 

AD<Iradll. 
19 Secretâr1o; Senador Cunha 

Mello. 
2' Secretário. Senador Gilberto Ma-

rlnno. · · 

00 !'AR 
DEM 

ADO 

L1 ... ~: BP"""'to V iladareJ.. 
Vtce-Ltdereo~ o~ar \l'o.:-oso 

Vlctormo Fretro. \ 

exp;orem lmhas ccmro co País, para tin.s de reapare1ha-mento 0.e ma.:'-J'UtJ 
r.le vôo. .., 

Senadc.: Federal, 17 de agõ.sto de. 19-õl. 

AuRó MounA ANnRS..DE 

V~ce-P:.~~iC:ente no exercicio da Preswe~r~a 

O President.r do Senado rede-rat, nos têrmo.«: do ·art. 70, ' 3° da Cú...,!J­
titui~;ão e do art. 1o. n"' IV. cio SegL.-nento Comum, convoca as duas •. 'HRa.s 
da Congresso t-..aclonal ?ara em Se:'!sáo conjunta a realizar--se no ~ao 
U!ês pro ~:u.c.ao .. ~21 noraa e SQ n:J.putos. no Plenário da Câm-Ira dCE Oe_pu­
twiiJS oonh~erem _do veto p·eside~JctaJ _ao .Pr-ojet-o_ de Lei wu 2 8&6. le 1.i:Jb.1.. na càma.ra e ~nl> 19 de 1951 flO Sena.[}o) QUe dispõe sõbre a orortrl~\1\ '\o 
da Lei nõ 1 30C ãe 28 de aeze!'Ilb.ro de 1930 {L-el do InqutJlnatoJ e aa ou-
~ras provtdêL~~as. ~ 

Senado Federal, em 5 de ju!ho de 1961. 
A uno MouRI'. &NOP-!I.D!!:. 

V{ce-PrEsidente. no exercicio da presta~n-:.ta 

F DERA L. 
DO PAR'I"IDO SOG!AL 

PROORESSlS'lA 

Lfder: Jo:-ge Mavnard. 

Comis~ões Permanentes 
Comissão Diretora-

DarueJ K r 1 e g 11 r, Vlae·Prcstd.eot.a 
(t:J~). . 

Vent.. ;.cic IgreJas 1'1JDN), 
MUton Oampos IUONL. 
H.:rtbaldo V1e1ra fUUN) 1 
SUvestre Pencies rPSIJ) 1 
&!J.'9 Ca.rnet.ro I.~RU) 
LOurtvaJ fi'ontes cPTB). 
Noguetra da Qams IPTO)j 
Barros ca:--v~:tho d?'Tfh 

Alw.,sio de Carvalho <PL>,~. 3'J Secretário: Senador Argemlro 
j"lguetredo. 

49 S9Cretá.rio: Senador Novaes Filho 
av · Sulente: Benador Mathla.s 

Olvmpto. 

00 E'AR'l'lllO TkAnALHlSTA 
B!IASILj!.'IOO "" M0uro Andra.de - Pre.~uaente. 

cunha M.eUo. · 

SU?LENTES 

zo suplente: SenadOI Guldo Ml>D· 
dlm. 

LIDERES E VICE-UDERES 

Da Maioria 
Llder: Fllllltc. MUJ!er. 
Vlce~f.Jdf>res: Llma Tel:teira o No­

gueira da Gama. -lla Minoria 
tJder: •••••••••••••••••••••••••••• 
~\co--L1derell ....... a .. ••••••••••u••• 

Uder: Ban'<l! de rl/:uvalho. 
Vlr.e-Liàeres.: Nela: M&Oola.n -

Fausto Cabrnl c &.!'Li do Rodrl;tues. 

DA CN1AO o ~~ OORA T!C.C. 
· NAOIOljlAL 

tJder: Jotio Vtuasbf,"" • 
· V1ce~Lfderes: RUI almelra - Da­
niel Ett'le~ra - Her1 aldo Vlelra. 

DO PARTIDO tfsE!!TAOOB 
Ucler: Mem de Só..• 
9te-e-Ltder: AJotsto :do Carvalho. 

DO PARTIDO RJtPUBLICANO 

LfdE'r: M.on6onca qtartt. 
I 

I 

Gfl "xto ~1arll"'.ho. 
Anp•rnu:o fl'lg'uetredo. 
NovaPs Filho. 
Math1B' OlVlr.J}ÍO., 
Qrw•c Mondlm. 
Sêc1rt.ár1o! H:vundrc M;:ndtl3 Vlara 

o:,et.-<O-GeTal mbJtJtuto. ·' 
Re;tnaldQ E'crn.end~ IUDNl. 

Comisdlo de Consiitl!ição,_ 
e Juntiça 
TITULAR~~ ' . 

I Jetterson 
(P~D). 

d• 

I. Rul Palm.elra em:: J:) • 
2 Freitas c.aValcant1 <l""D~'1: 
3. João Arruda IUDN) 
~. Jaa.o Vtllasnoe.s <UUID ~ 
1. Arv Vtanns «PSDL 
2. Benedito vauaaares crsm, 
S. Francmco Gallottl (PÕU), 
1. Ltma tc1v~ira tP'l '3) • 
2. Vivald• Lfma íPTP' 
1. MHroel Couto tPTB>. 
l. Alem de ,-- '• 
Secret.ã.rio: Jos~ Soares de Oll ,,c!ra 

Filho, Oflclal Legislativo. 

Reunlfleo: Quart..,.·!•Jras às 16 n"" 
rllB. 



,. 
,­.· 

1768 Gunrta-feirn ::,23~= 

Co n1ssiio de Ec0nom1a 1 

lT! UI.AH 11:8 l 
Ga.-.p>J.! 1~.- o ·."t'e.~.c~t'nt.f' 1P!."iUI J 
l<·t~ ,,.f.( l!!:tOfBI \I!C(' i:1 t~·~i'11;'t,tt -..... ,,., 
i''Prn,.n<h·~ 1 t=~vutf/ uu~, ,_ " 
~<>r•!lt VJttrJJ,nr UU:0.1, 
l.IPt ·:a·.< oUIJN· 
.Jir[d 1\rr•l·ll" 1 Ul.JN I. 
4U él>•llma. >i f" J..'SOl. 

• Lo•r>>ll lH ..;uvPtrFl P.~J't ~ 

~u~:uelra ja \arr.fl ·Pt~J. 

::IUPt.I!.N I~ 

1. lV!o~lt'r.< VltHJA tUJJ.'Iill 
8 /.ll:ht .tm ~ltsent.~ ,; UlJNl 
~- L!'H•Pll Bnrntui•tl'iet'o ULNI· 
4 :>vuilr LelXP.irfl ·lJIH'". 
1. Eltl<f;rth t-;ia.rr~ rps:~~ 
~ t<·•·t~nci~.r·t -ia..~.uttJ tPSD) • 
1. lolma l'l:lr!H!lílil '1-"llil, 
2 ::::.,.•.Jr. ;t,;~,:n >~ P'I'B' 
'I SPnR.~<tUl.~ 6, rcher r P30) , 

SP.-:ret.ano .Jose R•1Href. de Ollvetra 

DlbR\0 DO CONGRESSO NACIONAl, (Seção 11) 
= 

EXPEDIENTE 
()I:. I"' AI'III\ME I'H O ,DE IMPRENSA NACIONAL: 

A t 810~ I 0 OE BRI T 0 PEREIRA 

............. DO ...... ~10,:.0 01;1 ,.. ..... , •<;.I>ÇÔEi• •'"'li.'"fl o .. s1111ç&o o• ••oAc;:l.e 

'viUk\l O <=e RREIR.A Al Vt:.S MAURO MONTI!.IRC 

CHÁRIO DO CONGRE 6SO 1\JACIONAL. 
SEÇAO •t 

lr.tpt e~ttoll nas oficinas do Oeoartarr tmto de Imprensa Naclond 
ti H 4 I:S I L I lli 

ASSIÍIATIRAB 

FUNC!OlU.RTOS 

Agôsto de 1961 

Comissão de Segurança 
Nacional 

TITULARES 

Zacharias de Assu~pção, Presiden..• 
te (UDN), 

Jarbas Maranhão, Vice-Pl'esidente 
- (PSD,. 

Sérgit.. Mar:.~ho (UDN) . 
Jeffer.<;c.n de Aguiar (P~D). 
Fr. uci~cc Uallotti (PSD). 
Miguel- Cou.o (PTB). 
Arllndo Rodrigues <PTB). · 

SUPLEN'):'ES 

1. Fernandes Távora CODN) 
2. DixHuit Rosado (UDN) 
2. Jorgz Maynard (PSP) • 
2. Nelson Maculan (PTB). 

Secretaria: Julieta Ribeiro dos San .. 
~tos. · 
l Reuniões: Qtllntas.felras, às 15 ho­
ras~ Fllht' - Of1ci:t! LP.gtsltitlvo: 

'tPnmf'le.s: Q•nr.ta.• telr>Q. lU l5 3t 
hn"$1.1'. 

A.<JV~lc de carvath~ tPLL 

~orn1ssão de Ert•Jcação 
e Cultura 

~l'l'U1_.AH8.? 

,\.EPA!:TICOES ! PARTICULARES I 
CapaaJ o lnterior Capit.al 1 laterior 

"em est..ro • .. • • • • • .... • • • Cr$ 50.00 S'1fl1Jtre ••••• ••••.... Cl4 
.no • .. • .. • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96.00 Au a ~ ••••• , •••••• , • • • • Cri 

89.1!{ r 
76.0C 

Comissão de Serviço Público 
Civil -

M~>ne?.l:"!= Plmente11 Pres1t1ent~ rPSDl 
Pa.lre éa1azans, Vtce-Prestuent.e 

!tJUNI 
Juna~ Maranhã( fPSD) .. 
Sa>JlO Ramos • PTB• 
ArJlndc H.odrtgues 1P'fll)~ 
.Mem de Sa IPLI 

SUPLF~'<TES 

-1. 'cotmbra '"'· .. ~.,o CUU;\TJ. 
~ Ltnc de Mattos IUUNI. 
1. woac. a a =luvetra t PHU). 
2 Pauw P'ernana~ tP::31JJ ... 
1 Paulo Fender lYl'W. 
:l uma 1 r>:Xi:'l! a P 

-...1. AJol8lG de carvalho lPT.,. 

• 

• 

Secret.ana; Mana 1e l.N.Jreles OH· 
9et:-a H..odngueb 

tteumoe.s: ·(c,!uartas -feira-R. lia 16 no- I 

Enêftor Exterior 

. no ................... lltl 136.00 ~no •••••••• •••••••••• Cri 103.01 

-· Excetuadas as para o exterior. que serão sempre snuafs, ai 
asslnatur·as poder-se-lo tomar, em ,ualquer époça.. por aeis JDesea 
o a Ulll ano. 

-· A fim de· pOsstbilftar a remessa de valOres aeompanhad9-s de 
!scJ.;recimento.s quanto à sua aplicação. solicitemos dêem preferência 
a remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a fa-vtr d.o 
Tesoureiro· do Departamento de Imprensa Nacional. 

-- Oa fiupiementos às edJçaes dos órgãos oficiais aerão tontecldos 
ua assi"nante:~ sOmente mediante Btrlicitação. 

- O cnsto do rrl!mero atrasado serâ acrescida de CrS t.tO e. por 
n:&rcfcio ~rrido. cobrar-sf!-60 maia CrS ~50. 

TITULARES 

Coní1ssão de· Relaçóes 
E.xter.tores- ' 

Comtssão de legislação Social 

Ru.r Carnetro. Vlce-Pr.e&dente TITULARES. r&.b. . 
'lPI:H.)I, Vivaldo Uma, Pres1aente CPTtn • 

Rw ~a.illleira, Vtce·.PresJaent-e Comissão de Finanças 
TITULARES . 

Freit~U: cava.lcant1 - Presldecte 
UUN. ~ 

Ar9 Vianna - Vtce·Presldente -
PSU. 

L!tneu Bornha1.wen - UON .. 
Dan1eJ ts.r1ee:er - UUN. 
F'<!rnnndel; !'é vora - OUN .. 
Dtx~Hutt R.usaClc - 0Dl'll. 
LQp~ da CoSta -· UV~"4. 
Gaspar V elOs c - PSD . 
N02ue1r" de Gama - ~ 1 B •. 
Lobã~ da snvetra - PSU-. ~ 
Barrw: Carvalhc - P'l'B._, ~ 
Vlctortnc Prelre - FS:O~\ 
B"Ug~ntr Barros - PSD. / 
Mem de Sá - PL. / 
F a ustc Cabral - PTB •:, 
M!lntc Muller -- P&"ll.: ; 
.samv R-am~ - P'TB. 

SUPLENTE'.S 

1. MlJt.on Campos - OU!\ 
::!. Juaautm Purente - l.luN". 
3 A.uy Palmetra - ut>N. 
4. Cotmbre suenc - lJUN. 
5 ,JoAo Arruda - UDN. 
6-. Ot" Caro - UDN. 
1. Stlvesta PértcJes - PSD. 
a. Ruy- CarnetrCI - PSl>. 
3. Jarb:w Maranhão - PSD. 
4. Meneze~ PtmenteJ - PSD. 
5. Pedro Ludovico - PSD. 
a. . ...................................... . 

• 1. Vtvaldo Llm1!. - PTB. 
· 2. ArUndo Rodrigues - PTS. 
\3, PauJo Fimder .- P'rB. 
t<\. Lima 'l:'o1X~;>lra - P'I'B. 
'1. Aloisio de Cn.rva.lho - PL •. 
• Secretê.lio: Renato de Almeida 
Cbt>--l'TUOnt - OflruaJ LeafsJatfvo. 

Reunlõea: QulnLas-felraa. As 16. h&oo 
ras. 

Llma fetxetra PrestdentE ~!"'L"BJ • 
Wnc d{!i Mato!! fUUN) • 
V9nànclc tgre1l!.B 1 UI>N). 
Moura. o Vtetn 'UlJN). 
Menf.Ze-8 Pimentel lt't)l)) ... 
Ml~11eJ OouM IP'l'BJ. 
Franetsfte UA.llott1 1 PSD) •. 
Paulel fi'endez t.Pf"Bf • ' 

SUPLENTES 

t .. D'lJI:.Hult Rosado flJDN'J ~, 
j, Paore uaJazans tU lJN' ~ , 
3. Hertba.Jdc Vtetra tUUN) •, 
1. c-nulo Fernandes tPSD).) 
3. Lobàc tla SUVelrR tPSDl • t 
3~ Seba.sttão Ârcner lPSO).: t 
L •. Barros carvatbo IP'I'H> • l 
J. Lot.r1vaJ f'ontes fP'l~l. ··; 
T. -Arando RodrtJ?ues 'P'J'B) •' ~ 
~POr~~târ1o: Jose Soares de Ollve1n 

~Ir>•). ·~)Tlc1aJ Leg1slat1vo-. 
R.emllões: Quintas-teiras, às 16 

nor~l:!· 

(UUN)o 
uameJ Krteger - fUUN) • 
Henba.tac V1e1ra - HJUNJ. 
aenecucto vauaaares - tPI:iD). 
PaUlo f•ernanlles - fP.SDJ. 
.LounvaJ Fontes - tPl'J:u. 
A10tstc de -Carva!hc - tPL> .• 
Oa.s;paJ veuoso - tPSU) • 

• , '3UPLENTES 
1. Mllton Campos - fUDNl • _ 
ill. Venancto lgre;as - tUUNl. 
a. l''teJtas CavalCanti - IUDN>. 
L. Menezes Ptmentel - t:P~ll> • 
1 •. Mein de Sé. - IPL). 
41 Jefterson de AgUÜl.r - <PSD> • 
3. Ary VIanna - (PSDl • 
J.. Fausto üabral - tP'l'Bl. 
~ Barros carvalho- - (P'l'Bi-. 

Secretarto: José Soares. de ollvei• 
rn Pihlo, Oficial Legtslatt v o. 

Reuruões: :rerças·1€Iras, IW 16 bO· 
r as. 

Comissão de R~dação Comissão de Saúde ilública 
TITULARES TITULARES 

Francisco Gallotu. .Presidente Regtnaido Fernandes. Presidente 
P~Jj) · · .. tUl>N). 
Sérgio Màrio, Vlce-Presidento AlO Oulm>rães, Vice-P?osldento 

'UUNI. 'PSP). 
VenJlncfo Igore1n!> fUDN) ( Fernandes Tãvora tUUN) .._ 
A.rJ VIanna <PSDJ. r· Pedro Ludovtco fPSDJ. 
Low viM Fonte~ (P'rBl •; . Sau.I~ Ramos tP'fB) • · 

SUPLENTES SUPLENTES 
1. Padre Calfu~.ami (Ul)N). 1. DlxHuit ROSado lUONl·; 
a. [)ante! Kr1eger f00N). • 2. l.rOO~ ela Costa ruDNJ. 
1. Menezes Pimentel ~P!:3D).. 1. Eugênio Barros CPSD>. ' 
9. RUY Qarnt"JTO (PS:Ol _. • 9'. Jarbas Mara.;lh§.o IPSD)'• 
1. Paulo tPender «PTB> ~ • 1. Miguel Couto tPTB). ,.,. 
Secretária: Vera de .l\Jvarenga -Ma· Secretàrta: Marta ae ·r..urdes 011· 

tro -· OflcJaJ L.e'finJatJvo~ ve1rB Rodrigues Oftclal LegtslatJvo. 
R~unlõea: Terçasw!elras. M 16 bO· , Reunlõeo: Qu1nt:a 4 felrn., tus 16 no~ 

r&~. raa. ·v 

TITULARES 
Oanlel Krteger - l?restdcnte fUlJNl: 
Jarbas Maranhào - Vtce-lJta,sl ... 

dente- - I?BU. · 

JoaQuim Parente. t'UDN} •. 
seoasuao .o..rcber fPSU~ ~ 
PalllO Fender cP'tBl. 
Mte:nel Couto <PTBJ • 
Aloysio de Carvalho (PL)', 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno fUDNl· ... 
'A. Parire Caiazans CUUN),.., 
1. Ruy Carneiro <PSDJ • ' 
2. Benedtto Valadares (PSDr •.• 
1. Nelson M.acHlaD (PT8) • 
2. Fausto Cabral - (P'I'B) • 
1. Mem de 'Sà IPL). 

SecrE!tl'lrta: Itauna .Cruz Alves, Ofl• · 
etaJ LegtsJa tlvo. 

Reuniões: sCxtaswfetras, às 16 bO• . 
ras. · 

Comissão de Transportes 
ComunicaçÕes e Obras Públicas 

Titulares: 
' Jorge Maynard - Presidente !PSP)' 

Lino de Matos - Vtce·Preslctento. 
<UDNJ. 

Cotnibra Bueno <UDN'l. 
Vttortno Fretre '1PSD>, 
Fausto Cabral lP'l"B>. 

Suplentes: 

.UDN 

1 - Sérgfo Marinho 
2 - João· Arrtida, 
PSD 

1 - Jefferson Agu1ar 
2 - Eugênto sarrQª-

P'TB 
1 -·Nelson Maculan 
Secretárto: Julleta- Ribeiro dos San._. 

tos, 011c1a1 Legisiattvo. 

_Reun!ões: Quartas•!eiras, àS 16 bO· 
ras. .,.,. ----- r (

0 

Comissão de Agricultura, Pe­
cuária, Florestas, ' Caça e/. 
Pesca -- .) 
Titulares! 

Nelson Macuian .. Presidente fPTBr, 
Eugênio Barro.s - Vtca-.f'rcsiàento J 

IPSUl 

Ovldlo Teixeira (UDN!;-­
l\1.ouráo Vtelra (UUN), 

.AJO Gu1matães IPSD)' 
Paulo fi'êrnn-ndes · ._P$0,­
Noguelra da Gania <P'TBl' 

/ 
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Suplente&: 
VDN 

1 - Lopes do OOSta 
3 - Joaquim Parente 
:PSD 
1 - Pedro Ludovtca . 

1 
3 - Lobao da SUveJ.ra 
3 -; Francisco Ga!lottt , 

l?TB 
1 - Baulo arunos 
2 - Llma Te1xe1ra - ~ 

I 
DIAR.IO 00 :CONCRESSO NACIONAL ( Seção 11 r 

'1
1 

sôbre o projeto l'ela.ti'Vo a fronteiras voto ent separado; apresentando emen­
aos .E.sta.dos· tAto d$s Dispt•sições das $Ub-stitutiva.s ao projeto, visando 
C<lnstitucionai& Transi~rias, ·art. ti-.<1> à cr..a.ção de Comissão Especial para 
- Regimento .Interno, ·:art. 86, n.9 26 proceder ao e...-tudo da questão de li· 
da let.ra a. 1 m.ites entre. os Estados do Espz.rito 

As emenda-s oferecida~ na com413áo :sa.nto e Minas Gerais. 
são admitidas segundo~ dJ.Spüsto nos Impugnando a emenda, sob o ponto 
arts. 122 e 128 do Re irneUi..O lute..·- de v.LSta regimental, nos tél'mos do 
no (art. 225, a). E, seg ndo o Prece1- despacho que proferiu, o Sr. Pre.siden .. 
tuado no art. 126, a ~l,llelltia ueve1·á te da comissão de Cóll.Stitu.çãv e Jõ.l;;­
c~J;lglr-~ à competênciai da com1ssao. tiça, negou-lhe tramitação. 

E não- se aa.mitirá emenda.- em D1verg.mdo, o Sr. Senador Alrisio 

secreta.na: JuUet.a Rl.heU'o dos Se.n.. 
sentido contrário à proUo.s1çao ou sem de Carvalho, em questão de ordem, 
relação com a materia· da d.i.sposlçâa a1gu.:.u ser reg1men"al a emenda. co~~1 
emen-dada <Regimel\to, :art. 226J. fundamento ncs artigos 64, 64 e 107 dO 'tos, Oficia.! LegUS!atlVO. 

----------------1 1A criaçã-o de Comissâ? Especial pa- P..,;-grment-o lnt.erno. u .Sr. Bena.t.o/ 
r~ conhecer e decidir tqatena e.speci- Milton Campos manteve a emenda. 
!lcamente atribu1da à f COmissão de o Sr. Senador Nogueira da Gama 
Constituição e Justiça onstltUl alte- apresentou requerimento no ·sentido 
ração regimental, cuja tramitação é da constituição de Com-issão Especial, 
preoonizada no art. 4.07 ·do Regimento sobrestando-se a tramitação do pro .. 
lnterno. ~~ jeto, para os fins aludidos na emen-

~s_slas Comi&sões 
G!!.mil!.sM....clª-de. C!Hlslitui.Q.ão 

- e Ju§tJia: · · · 
29.' REUNIAO, REALIADA EM lO 

DE AGOSTO DE 1961 
As C9missões Especia· dependem do da do Sr. senador M1Jton Campos. 

voto do plenário, vlSa do e.studo de O Sr. Senado:z: Heribaldo Vieira eu­
matéria não atribuida 1ãs comis.sõe.s tendeu que a emenda substitutiva ao 

(Extraordinária) Petrmanente.s, na forma ld'Os arts. 63 e projeto nã.o concohiava oom o texto 
AB 14,30 horas, sob a presidência d<1 6~ d? Regiment'? Inter:Q,o, na depen- regimental, e apresentou requerimen­

sr: senador Jefferson de Aguiar, Pre- denCia, outrossin, d~ llpoiamento, to no sentido de ser sobrestado o exa. 
sid.ente. presentes os srs. senadores discussão e v.otação, co a presença, me do projeto até que, Com.isão Es­
Sllvestre Péricles, Aloysio de Carva- no minimo, de 32 Sena ores, median- pecial de 5 membros, a ser reque .. 
lho, Milton campos, Nogueira da oa- te prévia apresentaçãO! de requeri- rida do Plenário, examinasse a exa­
Zma, Heribaldo V.leira, Lourival Fon- mento -· -escrito - ao .(Jlénário {Art. tidão dos documentos que Jnstruem o 
tes, Brasilio Celestino, Miguel Couto, 212, IV, z-3> . 1 Projeto n9 fi de 1950, por se tratar de 
Axy Vianna e Lima Teixeira, reune-se A emenda pràticamef~ rejeita o dlligênc1a, · 
a Comissão de constituição e Jus- projt>to, proponcW o est do de mate- Votaram pela aprovação do regue .. 
tiça.. rJa já apreciada pelo 11 stre Relator, rimento do sr. senador Henbaldo Vi-

Deixam de comparecer com causa com paa.-ecer formulad e a.dDtado eira os Srs. Senadores Milton Cam­
justifieada os Srs. Senadores Daniel após _vista concedida e~· Utilizada. Á piJS, NogueJ.Ta da Gama, Aloys1o de 
Krieger, V,-enâncio Igrejas, Ruy Car- votaç~ da m~térla foi ~tada, por- carva1ho e Brasilio Celestino e pela 
netro e Barros de carvalho. que_fol requerlda e def 1da a publl- reJeição, os Srs. Senadores Silvestre 

seguida aprovada. , pronp.n.Clamen.:.o do Pres dente da Co- Assim; por mawna de 5 votos cou~ 
Ao iniciar os trabalhos o Sr. Pre- ml.ssao, autor do prOJ~t · tra 4, a Comissão de con~tltwcâo e 
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ma - Milton Campos - Moura A"~ 
dra.de - Lino de Mattos - Pcdrt'\-1 Ludovico - Coimbra Bueno - Joá01 r 
Villasbôas - Gaspar Velloso - Nel•J 
son MacuZan - Saulo Ramos - Jl'i .. 1 
~u(4~o.rnhausen - Guião MonCtn,., 

A lista de presença a.cusa o cnwpn. .. 
recimento de 44 Sr.s .. Senadores. Ha .. 
vendo númeTa legrJ., dec!.a.ro abtn.a 
a sessão. 

Vai ser lida a. ata. 

o Sr. 29 secrclárfo procrd;· à 
leitvra da ata da sessáo an-terior,. 
Q?~e. posta em discussão. é sr:n1. 
debate aprovada, 

o Sr. 19 Secretãrio. lJ o ~e­
guinte 

EXPEDIENTE 

N9 179, de 19iH. (n9 de oricsP.m 4·;:!1 11 

de 18 de agôsto de 19-Sl, do Sen!wr 
Presidente da República, r~stnmrdo­
os autóJ:rafos do Proj~to de Lei, san­
cionado, que retifica, sem aumento 
de despesa, a Lei n9 3. 83-1:, de lO de 
dezembro de lSSO, que estima a Re­
ceita e fix.a a Despesa da UniJ.o pa-rJ, 
o exercício de lSJ.l. 

Te!egrama: 

Do Sr. Manurl Prado, Pres:Jt'n~~ 
da República do Peru, agra'iccel1:iO 
as horoena~ens qu.f' lhe pr-e:r,tou o 
Con:::reseo Na-cic.nal ao t'.n.se;o ea .s:1a 
rf4ente visita ao Brasil. 

Oficio: 

Em 21 de a:?;ôsto d<' l~'jl 

Senhor Presidente : 

E• dispensada a leitura da ata da caçao do parecer do Reator, do voto Pencles, Relator, A.ry Vianna., x..our1-
reunião. anterior. anterior. sendo em do Sr. Senaod~r MUton~ampos e d-o (\·ai Fontes e Lima. Te1x.e:ira. 

sidente dá a palavra ao Sr. Senadm A emenda é anti-reg ental, porque I Jttstica opina pela aprovaç-ão do se-
Silvestre Péricles, a fim de relatar o Intempestiva, sem perti êncla e sem guinte reruerimento· 
que fixa e determina os limit-es ent- compatibilidade com proposlç§o, - · · TEnho a hcnra de C011J~'n:cu a 
Projeto de ResG-lução n.9 5, de 1959, data v&nia. Vedam-lhe a tramitação REQUERIM:ENTO Vc.s.<;a Excelência que me a~.:.(·.1~f!l <!1 
tre os Estados d0 Espirito. Santo e os pr~eito.s regl.IUentai~ in":ocad?S· I De éon!ormidade com Ó aelilJ.eraO.o do Pais dentro de pc-ucoo dl!l.r", Li 1lr.1 
Minas Ger.ais, no Norte do Rio Doce A-Ssim, ~pugn~do-a n~ estnt?s t~r- pela conlissP.o de Constituiçf!.o e Jus~ de, no desempenho de mfs.::::_o c:·m 
(Apresentado pelo Senador Jefferson mo.s re~Imentau;, nego-~· tramltaçao, I tiça e1 . sua reunião de 18 do corrente, que me distin5U.:u o S2nado, pn.uL~ 
de Aguiar e outros Senhores Sena-- determmando o .seu o.rq vamento. e com fundamento no art. 64 do Re- cipar da Cc-nfert-ncia da Ur'.lto L1-
dores). Em seguida,. pede a alavra o sr. gimento Interno, requeremos a crut~ krpa.rlamcntar, a real!zar-s~ em 

Na oporutnidade, usa da palavra o senador Aloys10 de Car alho, fazen- çáo de uma. Comissão Especial de p Bruxelas. 
e.r. s~na-dor Milton campos, que faz do longo rela_t:? .sôbre 8 1 ~atétia em membros para, no prazo regimental. At.endosas 
longas explanações em tôrno ào as- tela, e ~e vema~ p~ra td1scordar do examinar a exatidão dos documentos sauc!aç,j.;s, 
sunto e apresenta a seguinte emenda Sr. Pl·~sidente, POIS JUl~va a emen- que instruem o ·projet-o -de Re.solução no Freir-e· 
substitutiva: da. regllllental, com f.un ~ento nos n.ll 5, de 1959, que fixa e determina O SR. PR:ESIDEN1'E: 

a.rtigo.s 63,_64, e 107 do eg1mento. os limftes entre os Estados cto Es- -~-~- --· ----.-~ 
SUBÇTITUTIVO AO PROJETO DE Prossegumdo, usa da: ~~lavra o Sr. pfrito.Santo e Minas Gerais, ao nor- Está finda a lei~ura do exp:dien~.e. 

RESOLúÇAO N.9 5 DE 1959 Senador Reribalào V1-e1 a, dt:mons- te do Rio Doce Há oradores inscritos. 
Art. 1.9 Fica constituida uma Co- tmndo que a Emenda Su stitutiva não · Tem a palav1·a o nobre ser~aà Jr 

missão Especial de cinco ser~actores, poderia ser a.c,;-ita nos -t1mos em que Sala das Comissões, em 18 ae ag-Os- Saulo Ramos. 
que serão designados pela Mesa do Se- ftl~!Ua!·aela..~b-o,.l!..,ae.dna'·aPOr(lue, zigo; cons-. ~e~~e!~~l. - J:!!:~ràoon Vdi~l-rAaguR•a,r, ~.S_ AULO RA!'JIOS: 
nado e que terão a incumbência de v · '' l-_, Cl • qm .. ~OJres,."Hâl z. · - · ~ 
examinar o estado atual da 1P.estã~ proposição. Nestes t-êrnjos; apre.sen· !ator do Vertcido. - Ary Víanna, ven~ (Não foi revisto pelo oraaor) 
-de limites entre os Estados de Minas tou requerimeeto, para qllf! ficasse cido. - Lima Teixeira, vencido. - Sr. Presidente, a reallzacão do últi ... 
Gerais e Espitito Santo, of~recendo sus:;enso o exame do "Pl~o! eto, até que Lourival Fontes, vencido. - SlJvtstre mo Seminário Nacional- do Carvâo, 
ao senado. O§. meios necessários para uma. Comissã-o Especial, interna, re- Péricles, vencido. - Aloysio ile Car- realizado na antiga Capital da Re ... 
o conbeciment: do .caso. C[Uerida do Plenário, . a.minasse a va.lhn. - Milton Campos. - NogReira pública, sob os auspícios do Diáno 

Art. 2.9 A Constituição dessa Co- exatidão dos documentos u.e instrut-m da Gama. Carioca e do Clube de Engenharia, 
missão e a. Resolução que, em canse- & Projeto de Resolu.ção 19 5 de 1959, começa a surtir os seus prhneiros 
qi.t.ência, vier eventualmente a ser to· noAgó:z~o~~~~~~'tes, a Comissão tl T :}_~Q~_.) ... ~$!..-S.ES.S,ií~ llA.... a~' efeitos. 
m~-a n:io prejudicarão a competen.:- ~!:c~-n L_EP-H" A' 11 \ T i 1.. • cia do Supremo Tribunal <Ato .das acolheu o re~uerimE"nto ·do H011adl)r ~..ê-M ,~J...t\.T~.liA OI.\ 4'- eve o Sem Uu.;"lo o mêrito de dar 
Di.sposicões constitucionais Transitá- H~r~baldo Vieira, fican~o, portanto 1 Lf.'!lt-W-.. -lfDA · EM' · ~ nr lar:J:a divulgar.ão, pela imprensa bra ... 

re·ert:lda a emenda substi utiva. ~ \.ll-~ ...._ ~ i mle1ra do .sigru!lcado dessa rique2a. 
ri!ls, art. -6.9 ~ 2-9· e COnstituição, art. Snl)mP.tido à vota('ii') o~reque"·rneo.- AGoSTO DE 1~61 bá.sica, dando ao povo uma consclên ... 
101, n.9 I, letra e). t 1 . d -- ~ ··-- ·· n · 1 t Art. 3.9 No curso de seus trabalhos o. 01 apura ó o· seguint resultado: em aCJ.ona do que repre.sen a o car .. 
deverá u. comissão espeCial oferecer _Pela aorovaç§o os Sr . S.en'l·i 11cs · PiiESTD~NC.IA DO &.E HOURA. vão corno um bem a ser explora-do 
se\15 bons oficios aos govêrnos dos Mllt~ Camnos, No<;ur>ir .?a ':iam?,~- ·ANDii:ÃDE E:_ C~4_1.rr.Ei.LO. em prol da. emancipação econômtc:J.o 
dois EstEdos para que encontre, por AlOySlo ~: Carv~!~h?, Br f.uo c~.~',t!.. .ol da Naç.ão. 
Rcôrd'J diret-o, solu<:ão conciliatórta nc. e :BelJbaldo IVe.Jra e "la r~!~'.:;ao A 14 homs e 3.0 minutos a~am-se Júém das conclu.sões do grando 
d:Jc; dúvidas existentes. os Sr.'}_. SE>mH1ore~ S!lve.i(tre Pr-r1~1es, !presentes o-.s Senhores Senadores: Simpóslo em relação aos métodcos 

Art. 4.11 A Me.sa do Senado fa- Ary y1anna, Lounval For.es e Líma ' . . modernos de e~plora.ção do minério 
cUitará à Comissão E~..,erial as dlli- T.E"R:::rn. . ) :Mourão V1e1:·a - CunT~a Helio - catarlnense, da criaç.!io de indústria 
gências nece<-sfirias ao desempenho de I Nada mazs ha~endo Q'' i tratar, en-:- . Paulo Fender -::- Zach~n~s de As- siderú.rgica, da ampliação de terme• 
.sua iPcnr>tbência.. cerra-se a rPTmmo, d1. Q~'ll eu.. Jose sump-:ã.o - Loàao da. ?Llvetra ....,... Vie- létricru; e estimulará, na zona carbo ... 

o Sr. sena{!·or Jefferson de Aguiar. So~;res de ,..~Uveira F.ilb~L, Secretário. t?n~o Freire - Sebasti~o Arc'her - nífera indústrias con~;êneres para t) 
faz oon'iid~rações sõbre 0 s~tbstltutjvo llf'':.o ~ pre-.~Pntf> ata.. O f tuna v~>z Jttg~:n_ 1o B~rros .- Leônztla~ Mello - melhor aproveitamento do carvã<O o. 
a.present~.do. e suscita dúvid<:>.g quanto 3!J.ova .... a, será assin~da. p. 1o Sr. Prf)· Mat.tzas Q,ympzo .- Joaqunn l'areu- de seus subproduto~. ' 
a reP"imentqJid<>-de .... da meSma arrfs- sldente · . 1 t1- - FaustiJ Cabral - Fernand:Js Hoje, Sr. Presidente, chegará a. 
~t>ntando, todavia, tratar·~e de pro- l}; Com"-1·"~o .fe ca.rst~ftJ.iqõ.o ~' 1 Távora :- Mct~e::.es ~imentel - Sér- Brasilia, uma comissão de uutorid.a .. -
,eto erri.lnentemente oomtitucional Ju..,~-r;a, f' o p, n1 ... tn fi'!· Let d'"' í'l).- 1 gfo Marml10 - Reg"f1talr1..o Fernanlles ~es e téc.uicos catar.illc.nses, 1·eprssen• 
a1eP,anrlo oara taJ os Arti'{Q<: 184 ctá mara ~-9 5, de J959, 1 que Jtxa e 1~ A""rtC"miro de Figueiredo - João do a Asse:nJJ1éla Legi.slativtt, o Plano. 
Conc;tituicqo Federal de 1!?37 e c 6.Q iJ~termzra f:!l !lY';t~.<.. btre os ·.Fs- Arru..da ·- S'1.1t:.iar.to Leite - Jarbas Nacional do carvão, o Sindicato dol 
do Ato daR DisposiÇÕP~ Constituc1o- tJ'r10.8. do Em:nto Sr1rl/o e l"rm.a.s 11'1.!aran1uío - Afranio L.ages _ Sil· Mineradores, o Sindicato dos Minei .. 
na.Is Transitórias de 1945. Germs. !A'l'"Jre~Pntarb lve!o Set~'l- L'C<Jlre Péricies - Lourival. Fontes- - ros e vários Srs. prefeitos munlci,• 

ContinuandO, o Sr. Presidente lm- dor JeJJer~on f{e Aqu:Pr e outros Jor'je P.fayua.rd - Heribaztlo Vieira pais, que aqui vé.m agradecer ao Se·• 
PU'4na. a regimentalid-adlõ' da emenda R s~1ho;e! s('r:'"'~'"~br;.<n · 1... . - OvW.io Tei:r:cira - Llma 'l'cix~ira ·-~nhor presidente da F-e!Jública e a(t 
substitutiva. nestes têrmos: ro.a <>r· c-r. her r.~o yte1ra. 1.4.Í01J.Jio M Ca-na!ho - Ary Vl!:rma Mi.'li&tr.o de Minas e Energia, a. au·• 

A C'lmlssü..o de constituicão e Jus-j Na apreciação do parec~r do Sene.- - Jcjjer:;on de Aouiar - Caiado de torização presidencial ·de s.er usado 
tlf"'.a foi ah"i.bufrla comnet.êncta esn~- , d.or Silvestre Pér-icles, o r Sf'.:n.a<!e>!' C.:urro - Gilberto J"!!arinho - Be- o carvão catarincm:e na nm·a s:de.. 
cff1ca. e extrressa p~ra emitir parec~r, Milt-on cam.pos pect..:.u oar ditar 1) seu, ned5to ,Valadarl?.3 - Novuetra ria Ga-lrúrgica, que será, implantada ::~:J OJ 

' . 
! . 

• 
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J<t:J.dÕ da Gua:::a!Jara, bu!l com('- de deliJJara:r c::; U;.tere.s.sados na nc.va. 
lilll!l re:meUnnca que tam)).2m con-~ crhd~o .de uma siderúr'!ica em Santa 
:;""'.:·:~·~ c~~~::J·c_de ~~:.ta -~ai~~:~na. . ca~a\!na o!:l aceitar ~Queia_ que fUr 

..;...:~ ... C.J.l-~S.S;.o pL,teurs., Junto 8;0 con.c;uo..stanc.aàa em lei p2lo Congres .. 
C.;n~~·~.s~o J~ . ..:c.a:::::.., o •~nj;:::l:Iemo úO, so Nacional. . 
~;:..:;Jew t.::! LCI q •. e c •. a a bid~.urg1a' · . 
~---1 t:..:::n.J. c:::..a:·_n:t, e~n tramita~.io Sr. P1:es1dente, fa~o os, meus me-
:::1 ()5-rn:.:·a F:.:deral. E, bem ass11n, lhores votos p.:lv,__ ~ue a lJu.st:e co~ 
:S.:. p,·::.s:d::r.~z. u.:.1a n::~tic~a bem auli- mitlva. Qt:e v"eio J. Brasilia encontre 
~·-~. r.:::a p.:. a.. :.:.Ju.;,e &t.aao, cuJo t€Di' apoi.o e solução junto as autoridades 

Justi.;a. Dêle se po.:le dizer, com acêr­
t.o. que foi sempre e sempre magis­
trado, razão pela qual a Paraiba ainda 
hoje reveren:ia a sua. memória nos 
t:·ibutos de adml1:ação e no culto da 
~audade que, estou certo, muis se avi­
varão no coração· de todos os parai­
banos· na oportunidade em que trans­
corre . o primeiro centenário de seu 
nascimento. 

' ciente· ao nosso .consumo no dia ~ 
que cada agricultor dispuser de má­
quinas agrícolas p:1ra trabalhar ~uaa 
téfras1 c produzir a preços mais ace& .. 
síveis. . ~ 

E . s P ·d t ~"""""' I lS por que r. res1 en ·e, reco-

j,a~2o a 1~r: \.Ltndo). federais para os problemas cartwn1-
. . - . ferus. D8claro rnais uma vez, desta Era o que tínha a dizer. <A:uito 

o. ~-ngEllh:_1ro A_J~·aro catao, ~o d].S-1 tribuna, que o carvão catarinense não bem! Muito bem.l Palmas). 
(:t..>-_:a., qua, ta-feua, na Assemblem é riqueza de meu Estado é riqueza 

nheço um dos problernas pa1·a que de­
vemos atentar com presteza - espe-. 
cialmente o s"r. Presidente da Repü .. 
blica - é o de crjar condições -:t fim' 
de que cada agricultor,· pelo menos 
aquêles que econômicamentc est-ive~ 

l..,egLS.1auva de san~a __ caw.rma, a con- 1 nacionaL Com 0 melhor' aproveita- O SR. PltESIDE_N~E: 
v •. .ô' c.:.1. Ca~a. cc::os1~o e.lU _que Jan- menta da htiiha negra, poderemos es­
r,cu _ps _bas-es ~s.ra a. cnaç<>.O da st- tabilizar e amnlia.:- 0 nosso pa:-~ue 
ue:u::~.a catann_e~se, Most!OU que siderúrgico, eldrificar esta mw~o· e 
t:.·:ouxera da POl~mra, que vu;;•tpu _no industrilizá-la, a f;m de que possa 
u~:::orrer. da ,_v1~ge~. ao~" pais~ soc1a- atingir sua. emancinação -econômica e 
l1~,-a~ piOpu,.,tas co~"~rev •. s. pa1_a ~ ms- cumprir a sua destinação histi-";"ll. 

, rem em eor.di~õe:;, pos.,.:, a-dP,~~~d.r a 
sua máqu:na &grlcóla. :f:sse financi?J .. 
menta, entretanto, deverá possibilitar 
ao fazendeiro a aquisição de máquina 1 

a prazo longo; êle não deverá sacal", 
de ~_;ma vez, dois, três e qnatro mi­
lhões de crmo:eitos. São poucos os agri .. 
cultores - principalmente no Nor­
deste - os que podem fazer face, de 
imediato, a uma dêspesa vultosa com -
a aquisição de um trator. Só se h ou .. : 
ver, por parte do Govêrno, o cuidado 
d~ recomendar ao Banco do Brasil a· 
concessão de financ!amento a juro ba­
rato e a prazo longo_ • .~ 

ConUm:a a hora do Expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Gil-

berto Marinho. ' 

1~1.açuo .de. un:a usma. s1derurgrca e (Mnilo bem). 
uu.uas mdustpas congencres. 

O SENHOR SENADOR GILBERTO 
_M'.A:RlNHo PRONUNCIA DI[.Cp-Rso 
QUE._.E/.ll'l:J_J<;_QJLJ;:_.i\_ftEJ():SAQ _DO 
Q_~AP(}R, SERA PUBLICADO_ffi'7-. 

r:· 'nrrncu, entáo qu~ técnicos polo- ~~ SR. PRESIDENTE: 
n ::-st..'i, "em decorrência da Missão 'l'em a. palavra 0 nobre senador Lo-

TE!UOR_MEN_TE. . I 

Jo~o oantas'' já estavam percorreu- .bf.c: da Silveira. 
co a zona• carboníiera C:ltarjnense e 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do Expedfpnte. 
Tem -a palavra o nobre Senador 

Llma Jeixeira _ 
o "11in.e~·ümd'' de São Paulo, fazen- -~~--SR_,.._ JLOB~O_JlUY.~W:A: 
do levantamentos e colhendo uados ~;r. Presiáente, ct"esisto da palavra. 
p;ua a formulaçáo definitiva de pro-
postas destinadas à instalação de O SR. PRESIDENTE: 0 SR. L'!Th!1\ TEIXEIRA: 

Assim o agricultor poderá concorte.r 
vantajosamente nos mercados inter­
nos pois conseguirá baratear . o custo 
da produção. uma usina de 135 mil toneladas de () nobre Senador~bão da Silvei- (Não joi rem.sto pelo orador) - Sr. 

gusa e 12.J· mil toneladas de aços per-· ra desiste da palavra. Presidente, não sáo passados quinze 
filados, médios e leves por ano, além ])ou a palavra ao nobre Senador dins que encontrei, entre os despachos Quando o Brasil desenvolver conve-
Oe indúst.rjas àe fertilizante. Jefferson de Aguiar-_ Qo Sr. Presidente da República _ digo nientemente a sr:a agricultura, possi-

Conforme sugeriu o presidente do "despachos" porque não acho m'uíto bi1itan1 grandeS safras: c, com a aber-
s:nctica!o de Ca~·vão. essa Sociedade Jl SR. JEFFERSON_J>_yQJ]_I~R: apropriado chama-los de "bilhetinhos" tura de estradas, 'dará escoamento à 
se justifica porque: 1 - no sul de 'd 1 ~ d 1 _ eneontre1· 11ma reco•nendaoa·o que p:·odução e à lavoura de subsiStência ' · c 1 ,. , d :::ir. Pres1 ente, ·dec mo a pa avra.. - - y .Sant11 atar na es~.ao cerca e se- merece comentário favorável. s. Exa, contribuindo assim, não há negar, 
tenta por cento das reservas carboni- ,!() SR. PRESIDENTE: pedia às fábricas de tratores qt;:e des- para estabelecer. a fase tão desejada 
feras do país, 2 - o único carvão, f d ~em preferência à produção de trato- de equilibrio da no.ssa economia e, 
para fins metalúrgicos, produzido no O nobre Senador Jef êrson e res de esteim. sobretudo, da economia agrícola. Tal 
p:;is ·prcYém dessas reservas, 3 - é Aguiar desiste da palavra· objetivo ~erá alcançado se realmente 
imperiosa a necessidade do aprovei- ln1ab1ror1Ghitçi eboin ernoin etaoin Isso vcin ao encontro rle uma apre- o Chefe da Na.ção voltar as Vistas e 
tamento integ1·al e planificado das Dou a pauvra ao nobre Senador ciação que tive f!nsejo de fazer nesta levá-lo a efeito. Não será; através da 
possibilidades do carvão em· tõdas as Salviano Leite. Casa. quando foi- designado nm grupo criaÇão de grupos de trabalho que se 
.suas fa,;::es e 4 - Santa Catarina prt!- .o SR. SALVIANO LEITE: de Senadores para visitar a Estado de sucederii de maneira vertiginosa, a 
cisa romper as malhas do subdesen- São Paulo. Tivemos então oportuni-. ponto de não haver pos.siPilidade de 
volvím.en:o, encon:rando-se entre o (Não foi revisto pelo orador) Sr. dade de entrar em contar.to com os contrôle pelo Sr. Presidente da Re ... 
R~o Gr:mcle do S'Jl e o paraná. que Presidente, precisamente há cem proprietários das fábricas de automó- pública. 1 
se expandem, aproYeitando suas ri- anos, ou seja, no dla 22 de agôsto de veis, com os quais manti'vemos amplo Se S. Exa. sair do campo de in .. 
qU;)l;as naturais e ·que se lançam_ à _1~61, ~a~cla -?um ~e.,queno p~voad~ debate que se transformou,_ mais tar- vestigações, entrar no campo da ação 
instalaçáo de um complexo industnal d,~ Fa.mba ~uem _m<,l.... taide_ V~llf'- a de, na perspectiva de o Brasil fabri~ e co!lcretizar certas medidas que não 
~t3ndimdo à ju.s~a aspiração nacional ser um par~toano llustr~ e aClmuado. car tratores. demandam mais de estudos terá con .. 
que é a da conquista de uma estru- Refiro-me~ a Trajano Améríco d-= Reco,rdo-me de que ·Um dos aspectos tribuldo para, no campo da agricultu .. 
tura industrial dinâmica. santa Ca- Caldas Brandão, cujc curriculum vi- mais discutidos, que fiz questão de "ra, realizar boa obra administrativa •. 
tRT'illa ttm, condiçõ'es que lhe perm~- te.! e permito-me relembrar. nêste ins- mencionar 'no meu discurso nesta C a- Tenho. às vêzes, Sr. Presidente, fel..: 
tem acompanhar- e~se ritmo promi&- tante, desta alta tribuna, numa justa sa, foi a nossa advertência aos fabrf~ to reparos -à atuação do Govêrno. O 
sor de :;eus vizinhos. homenagem. ao seu mérito intelectu~l cantes para que se dedicassem à pro- Sr _ Presidente da República, tem já 

e às virtudes ci1'icas e morais que d1.:-ção de tratores· de estei-ra e não de seis mêse.s de govêrno. Neste periodo 
realmente o distin6uiram entre os ho- tratores comuns, de roda dentada. t:.m setor pelo .menos deveria, no con­
mens dç sua ge!·a_ç§.o. t:stes não se aplicam bem ao campo, junto gêral da administração de S. 

para a organização do capital da 
nova e:mp:-êsa- sugeriu-se a pa-rticipa­
ção efetiva do estado de Santa Ca~ 
tnrina, Rio Grande do Sul e Paraná, 
C~mpanhia Siderúrgica Nacional, Mu­
nicípios da área carbonifera, g"J'upos 
jn~l.w.tri:li~ e bancos particulares bem 
como o BNDE, companhia Vale do 
ElO Do;.;.3 e o Banco Regional de De­
senvolvimento do Extremo SÜ.l. A se­
de da sociedade ficaria em Santa"'tJJa­
tarina. 

Ora, Sr. Presidente, o Estado de 
Santà c;.~t::trina, o úmco produtor de 
carvão para allmentar o parque si­
derúrgico nacional, ainda continua ln .. 
tando em tórno da implantaçio de 
uma siden.Irgia: já tão apregoado. pelo 
próp:·io Presidente vargas. que se.m­
pre p~·opugnou nt:.o só pela cm15tru-

-ção de ui-na usina siderú:·gica, na zona 
carbonifenl, como por várlas E'lltida­
dEs industriais p~ra o melhor apro­
veitame~to do carvão. Essa usina si­
derúrgica institufda ent. lei com a 
e.pro\•aç?.o do Plano Nacional do car­
vão, lamentavelmente não fôra cons­
truída em. tempo UtH. 

o novo proj~to r:Jc lei para a cria­
ção do referida síderúrgica, que ctev~e.­
ria ter -sido aprovado nos últnnos d1as 

. __, do· ano próximo passado, ainda con­
tinua na Câmara dos Deputados, pois 
que lhe foi apresentada emenda_ O 
Presidente da Comissão de Finanças, 

-Deputado Ce.sar -Priêto, bem como os 
representantes cata.rmens~s. estão- de~ 
senvolvendo ·acão no sentido de que 
êsse projf'to cl;:; lei quanto antes ve­
nha ao S-enado da República, quando 
n bancada de sãnt.a Catarina soll­
Clitará nesta Casa urgência ou até 
mesmo urgénci:l. urgzntts.sima, para 
que 8rja aprov~do e as:!m po:;sam 

Muíto jovem bacharelou-se em Di- pois, l)as époCas de chuva. ao reso!~ Exa., se ter salientado. Verificamos 
reitu na Escola do Recife e_logo a se- verem a terra resvalam, ao passo que que, nos dive-:sos Ministérios, - o de 
gui':: .inici<1 va sua vida pUblica, comü o trator de esteira, que tem maior su- Minris e Energias recém-('riado, não 
Prcrr:.otor de Jmtiça ·na cidade· de perficiet' de aderência, se presta me- pode servir de base, o Ministé1·io de 
Alagoa Qrar:de, de onde saiu para o lhor pam os terrenos de terra dura., Indl:lSt.ria e Comércio, também é 
julzado municipal da importante co- como é, por exemplo, o çaso do Re· muito novo, não há o que apresentar; 
marca de Bannneiros. côncavo Baiano. :Ne.s:sa z.ona um tra- mas, no Ministério _ da Agricultura, 

Mais tnrd::: era removido para ave- tor, mesmo forte, ao arrastar um não, Sr. Presidente! Neste setor o 
lha comarca de Cabaceiras, de}Jois Mado de cinco discos desliza e não Govêrno da: República. já devi&- ter 
para. o de Areia. que na época era com:egue revolver a terra. apresentado alguma causa., e realizado 
d~s mais progressistas do Estado. De t;Orte ql.."e, entre os inúmeros des- certas medidas que, inicialmente, até 

.t-!'esse exercício fçri encantl·á-lo o pachm; do. $r. .Tânio Quadros - e são foram lembradas a S. Exa. 
decreto do governrtC.or Ve_nán~io .Ne~- realmente muitos porque S. Exa., Nas seções de Fomento Agrícola do 
vn. que dava nova orgamzaçao Jtldl- co:r. freqüência., atenta para vários Ministério da Agricultura, que dispõe 
ciâria e por i::so foi pôsto em avui;::·1J 'assuntos, inclusive para. aquêles com nos Est-ados de grandes verbas para 
:r:·or decreto Governamental de 22 de que não- se deve preocupar - vejo incent!.vo a agricultura, por exemplo 
março de 1SJ5. êsse que merece '1ma justa conside- o que se há feito até agora neste iJn ... 

Desgostoso com a injustiça sofridit 
resolveu continuar sua carreira fóra 
da Paraiba inscrevendo-se num con~ 
ctrso para Juiz de _Direito no Estado 
Cle Pernambuco. Obteve notàs distin~ 
tas mns não foi nomeado porque r.a 
nomeação prevaleceu o critério polí~ 
t.;co. 

Sofrendo essas duas preterições e no 
ostracismo a que se reservara.. foi mais 
w, cte surpreendido por ato do Go­
vernadmGama. e Melo que o nomeou 
.Tuiz cloo Feitos da Fazenda, de onde 
saia, em setembro de 1838 para as 
altas funções de Proct..··mdor Geral -do 
:8stado. 

Por último. em 1915, foi nomeado 
,Ju.íz Federal na Paraibn,, inVestidura 
em que se houve, como em todns, f.!Cm 
brilho e dignidade, nté que em 1029, 
aposentou-se por moth·.::o de saúde. 

Como·se vê: Sr. Presidente, a vida 
de Trajano Américo de Cald.as Bran­
dão foi tôd::t ela dcdicacta à canwt da, 

• 

ração. S. EY.a. recomenda às fábricas portante setor do Ministério da Agri-. 
que se dedicam à produção de trato- cultl;.Ta? Dêscreverei, aqui em rapidas 
J·es que fabriquem preferencialmente palavras, o que constitui a seção de 
ós de esteira. . Fomento Agrícola Federal nos E.c;ta-

Como agTicultDr, também dou 'meus dos: há um representante que é o che­
parabéns a S. E.xa-. e faço votos para fe da Inspetoria, um sub-chefe e vá­
que as fábricas atendam à sus. reco- rios agrônomos. Nos Estados maiores, 
mendacáo, que tem cabimento. Exis- os setores sãQ divididoS da seguinte 
te no Erasfl um número muito peque- maneira.: Criação de Campo de Co­
no de máquinas- agrícolas. Pelas esta- operaçfio, ~·etor de Distribuição de 
tísticas do conselho Nacional de Eco- Sementes aos agricultores, e Setor de 
nomia, n. todo instante manuseadas, Postos de Experimentaçãt. 
o Brasil (Uspõe de 5{) mil tratores dos Lanço um desafio ao Estado, que 
quai'> 30 mH estão em funcionamento. conte o" setor de Fomento Agricola, 
E' uma quantidade ridícula se con~ e possa. apresentar saldo favorável ao 
siderarmos que o número de proprie- Ministério 'da Agricultura, quanto a 
dades ou est.abeiecimento:S agricol;:~s pJnnejamento, e.. execução de obras in~ 
vai a dois milhões e dr:zentos mil, dispen.sáveis de m;:xilio ao agricultor. 
num p3is quo dispõe de ál."ea imP..nsa Confesso a V. Exa., Sr. Presidente, 
de cultura. . · · que ~s verbas atribuídas aos Estados 

Podemos fabricar du;~s, t}ês c até maiores sUO Qem razcáveis, como su­
quatro vêzes o nUmero de tratores que bstanciais são as subvem;ões concedi­
atualmonte pOEsuimos. Me~mo assim, des a cs.sas Seções do Fomento Agrf .. 
n5.o scri fiUiiciente porque sti ficare- cola e, se fõssem estimuladM c in­
mn.ll ·em .<dtuacf.o de nroduzir _o sufi- cremcntadas. auxiliariam as nrónrias 



.. 
Qüarfa-feirá 2S\ Agôsto de 1 t;G1 1771" DIARIO DO CONGRESSO NAGIUNAL I Seção 11 )' 

~~~~~~==~~~~ --:-=\ 

!ecretarias de Agricultura. dando-lhes mb· dústria rural. A· arrecada~.:..o é fa-I o SR. LIMA TEIXEIRA':...- Senhor l o SR . .PRE~JDEN!_~~ 
os meios, que são muito falhos em cer... ~!los~. Por que, então,. êsse .Serviço Presidente, quando me refiro à.,·medi- ., , 

1
• -• 

tos Estados, para~o combate o quanto nao s.e ~oordena; c?m. ~ ~-e~ares~ que dãs que 0 Govêrno não vem tomando A Mesa a.,uarà&. o Iequer.meJ.tO 
mtes às pragas das facililades na dis- aca~e1 ae e~unc .. al, lUC~USl\~. Clhn o quanto ,· Agricultttra n;io me refiro V. Exa. 

do 

t;ribuição das sementes na êpoca do InstJtuto Nacwnal ue Imigraçao e Co- . a . ' .. te 
plantio. lonizaçao cuja pn~lidade é preparar a _medidas J;;olada;.· s .. Exa._ Ja ~ Vem à mesa e é lido o segnlntll 

Nada disso ocorre. E' de pasmar colonos e distnbmr terras? .Po.c qu;; seis mes~s oe Go~erno, p:Jrtan.to, al 
gue o pró;Jrio Setor de Motomecaniza- não funcionam êsses órg.os - coiüJ guma coisa _devena ter ::.;do feita. -r E_. 
ráo do Minisllério da Agricultura não disse - coordenados em cada r;sta- sempre aqu-eles qu~ .o de .. êndern re~~~ 
tocone o agricultor, Qt;'e vive, assim,· do, p:ua serv1r a a~ricuH11ra? rem-se à pt~cos m!n!m~s e nada mms, 
na dependência dos recursos que au- O Sr. Pr<:slde-nte ct:a H.epúbi.ica de- não há medida" de C'J!1]1mto; todas se 
Fere do campo e cujos investimentos veria estudar essa ·Sugestão. aind:-t restrigem n. esta, quand~, rea;~~nte, 
tão realmente parcos porque, em ge- não vi nos bilhe,~;.s 4e b . .t.xa. <t ae- na Agricultura o ca.mpo c va~~lSSimo. 
ral, nem mesmo cooperativ3.5 otgani- termina.;âo de congrttgar ~ses secar~:> em que tant:'lS medidas podenam ser 
r:a.das existem para assi..<;tir aos seus da ~ami~istraçâo p~~'bli?a para a.orü tomadas, e não o ::;B.~. As .mf'dld?.s de 
n.ssociados. cammho a :reforma graria. defesa do preço mfmmo somente t~rn 

No particular, quem deu mu passo Se o Sr. Jânio ..ladras não se funcionado em alr-nns E<>tados. 
R..diante, criando as Cooperativas nos ·orientar nesse sentióo as dihcuJda- Mas, Sr. Presidente. fica naui a mi­
Estados, através das quais pToporcio~ des serão g1·andes J)a-ra a realizaçau nha suuestão ao Sr. Presidente daRe­
lJa financiamentos a juros módicos e n do ~bje~ivo que todo~ almejamos. pública': ou e. aliá~. tero rndl'ldfl mnito 
longo pr;'l.ZO, foi 0 Instituto do Açúcar • Nmguem pense qtfe .s~ pode- ela·· intranqüilo nos últimos dias. Quando 
e do Akoo,. uom 0 seu setor de as~ borar um estatuto f\grano sem a.m- a. situar;ào se J'10rr.H.'.lizar, s. Exa. p::~­
s:.stêr.cia às cooperativas, deu ênfase par:J,!" o p~queno agrJcultores, mesmo derá então tm·nar~se mais forte, nois 
ao cooperativismo, fazendo com qL.-.e aquc.e que ~ispondo de alguns traba- isso 'o enf;acmece no poder. Se sua 
os agricultores se agremiassem em lhadores na . sua Propuectalie, náo· Exa. tomar, -corajosamente, a d~lib~­
cooperativas com a finalidade de, mais co.m;~g~:~e amphar a ~lta lavoura e pa- ração de marchar para a grande bata­
eccnGmicament.e, dar aos que se dedi~ tnm~ma po1·. falta à,r recursos. Iha - a bat:tlhu da produrão. da aq:rl­
cam ao am~nho da terra os meios D~lxo ~qUI, Sr · ~ reSldente: ~ntre cultura, da assistêrlcla nos ~UP m ~ :--~>­
com que pudessem aumentar as sua.s as s.ugestoe.;; a.o Exm · Sr. PleSl?en- jam no campo e vivem abandonados 
plantações. te cta Re~ublica esta .lef!1-brança, - - estou certo de que não n1l'lis se 

Quando leio os jornais not!ciarem ~cr~i~~~:çfc; P~~~icaos; or~a~~rvi~~ ~~ preocupara com as interferências do 
cl.:una?-do qu~ no Norde.<;te estão sen-

1 
cial Rm·aJ, a Cm·teTa de Crédito Governador Carla~ Lacerda, nem co;n 

do criadas Ltgas Camponesas, rec?r"' Agrícc.oJi:t e Indust.riaJ do Banco do as ame29as. às vezes. ~e J;erturb:l,.-.aO 
d~-me semP.r~ de algumas. 9:dvert:ên~ Brasil, 0 Instituto de 'Imigração e co- da ?rdem. S. Exa. tena esse .g:rande 
cms, a propostt? do que ~s1stJ, mmtas Ionização vincule-os 

1
à· Cpnfeder~çáo n:tO~lVO para apresentar n~ po\·O bra­

vêzes, na propnedade agricola, quando Ruarl Brasil~ira e f$ confederaçóes srlei~o. Realmente tem feltoQ o _que é 
àe pa?Sagem, nos contato~ com os fa~ dos Estadost Crie um· órgão para êssç poss1vel peJo homem do ca"l'lpo. dará 
z~nde1ros._ M~u velho pai ~r a o Pre~ fím; reuna xecursos !desses setores e grandeza a êste pafs, tu9o má_ fa~~r 
s1d~nt~ nao so da Cooperatlva da .. ~s-· ponha-os em prática1, Estas as pri- oela prosperidade da nacao e nao ft­
socmçao Rural, .e, naquelas reum.oes meiras medidas para ·a reforma agrà- carâ preocupado com lUtfls, diverp.-én­
com os fazende1ros, costt.--mava _dizer na, e. entáo, s. ~-:xa. i será l'eliz. cias entre partidos e idéias que sus­
- .era êl~ formado em ~gronomia, - Mas, se cominuar ~nunciando que tenta no Govêrno. 
qu~ no dta. em_ que surgtsse ~ verda- vai levar a efeito a t~orma, sem pro- São as sugestõe.<; 0111' faco "'O Rr:.,hor 
àeira o;rgamz~çao para os ag!'I~~l~ores, curar, criar condlçõe para tal fim, Pr~idente da República. (Muito be:n.; 
uma associaç9:o rural beJ!l dmgwa ou s. Exa. estará ap as anunciando JWu'ito bem). 
uma ·cooperat~va b~m onentada, para medida:5, sempre anu~ciando medidas, , . 

Nos tt-rmos dos ::nt.s. 212, letta t. e 
230, letra a, do Regimento 1 nt 'Tno, 
l'equ~:J>o dcz 1 ;.:.que, pa~a re,ieiç.L-C, oa 
ser;•• n\~ pzn~E do Projeto: 

"Parágrafo único do· art. 19''. 

Sala das Sessões, em 22 de (l:;Õ.'jto 
de 1961. - João Vilwsb(Jas. 

O SR. JOAO VILT.!'.~E.OAS ([\ua 
encammhar a vobçao r-ft::CJ ,IOi re .. 
v;sw pelo oTador) - St. Presidente, 
o pres::nte projeto foi apresent~(~ à 
Cámara dos Df'putados com i;i ::'~.-Jrtc: •. o 
apenas do ~.1·1' art. 19, 

Pretende o autor da !JlTpos:ç1u1 se~ · _· 
.1 ~"!1 d'-.. ;>l,safl.·\ da inspcçã0 , -:.~..-du•a 
~e:.~ód1..:.1 c! e q~....; vog-ita o 0..1 .• ,.'/, da 
Lei nQ l.l.~,.~. à€' 3 de jane-iro de lfl50, 
os tul'.c.c:l ... l<S públicos np~s ntad~>s 
c;,ue contem sessenta 0-ncs de idade ou 
mais de 30 anGs de sen•lço. 

Justificando o projeto, ale:;a qtl~ a 
Lei n"' l.ll.:tJ, de 3 de j•metro tie 1~5J, 
que detenHi:lOll o ex~me de saúde peM 
riódico, <w dois em dois anos, se :rcfrre 
à ret•ers:lo do funcionáriu ;:~.pose.r.~.uio 
por inati~idade. 

Efetivamente, Sr. Presid~nte, se. não 
pçde reverter o funcionário apo::;~!ltft~. 
do que conte m~is de se-s13enta anos ele 
idade, oomo também o que conte mais 
de trinta anos de servi(,'o, nada mais 
justo (]ue dispensar os funci'Jnãrios 
nessas condições do exame v:::riótEco 
de saúde. 

promover o fm3Jlclament? de e. nt. res- RL'alenta. ndo alguns ~om essa espe- O SR. PR~!?.,!!!E~...: 
saira e também proporcwnar ao_ la- raüça, ma~ nunca c nsiguirá aquilo Vai ser lida comunicação 
vrador os recursos para adqurir, a que reau:neuté é nece áTio, nhatla à Mesa. 
preço mais barato, o arame 1arpado o Sr. Afrânio Lages- Pe1mite V. 
de.stinalo a cercar a sua propriedade, Exa. uma aparte?. ·: E' lido o seguinte I 

Até ai, nenhuma objrç:io trnho a 
encn,m1- fa.zer ao projeto. EntiC\$.nto, as tra. 

mitar na Câmara dos Deputados, foi-
. lhe oferecicia urnP emenda que se ron· 

substanciou no pa.rág1'afo único, assi.m dividir as "mangas", para melhor reu- O SR. LIMA TEIXEIRA Com 
nlr o cria tório, quando houvesse com- todo o prazer. i 
preensão por parte dos fazendeiros, O Sr. J!/rânio Lag4s - V. Exa. 
que dariam o devido valor a essa or- não tem razão quanQo alega que o 
ganização, no sentido de defender as Govéno da Repúblicaj não tem olha~ 
suas jt.--stas reivindicaç.ões, 'então te- do para a agdcu!tura. Observamos, 
TiamoS entrado numa época de maior em relação ao crédito ~agrícola que .is 
2SSi.St.ência e progresso na agriCUltUra. Unidades ffiÓVeiS de Crédito rural são 

Quando o Govêrno, suprindo as tle~ uma demonstraçf.o € idente de que 
ficiências da lniciativa particular, pu .. a Carteira de Crédito Agrícola e In­
per auxliar certas áreas onde não dustrlal do Banco doi Br~sil tomou 
existem estradas, r.brind.o-as propor- novo arientnçfi.o, novo 1rumo. Além do 
cionando facilidade para esooamentto mais, as medidas não 1ticaram apenas 
da produção, teremos, então, alcança- neccee a Pr·esidônci!l d~ Repkblica es~ 
do aqquela' fase da ·agricultura que tabeleceu, através daS: conclusões de 
todos os que vivem no campo dese~ através das conclusõe~ de um grupo 
jam. de Trabalho, e preçd mínimo pru:a 

Estou :::empre a insistir na necessi~ determinados produtofa'gr!colas. Há 
rlade de uma coordenação enlrc fier~ ainda os ormazéns e s los que 1'uncio­
ios betores da administrJ.ç:o pUblica narií'V, dentro da mec niea, para que 
que 1'uncionam desentrosados, sem ar~ o agricultor que rece e o financia~ 
t.iculação como ôrgâos estanques. menta da Carteira d Crédito Agrí-

Jmpõe-se a vinculação dêsse setores cola e Industrial e Ind trial do Ban­
no :::entido, da concretização de umoi co ?o Brasil, possa t~r garaf!~ido o 
objetivo cuja finalidade é ·assistir e r~eç~s para ~~ prod"'!t~s ~ue e. e . co: 
levaT ao homem do campo cs meios e a e::'plor~tçao ~--::*co}a. Efetlv~ 
c.om os quais possa próg!·edir. I ~ente,~ felta a classlfiqaçao e ct;posi-

No dia em que a Cart.eira de Cr(:... fados .esses produt~s a~grícola., _nos 
dito Agrícola e Industrial do E;;Il~O arm~_~ns ou nos &~lo~ el~ ~evara 0 
elo Brnsil, 0 Departamento Nacio"1<1l cert.l.fi~ado ao Ban_co à Bws1l, e,. n~­
da Proução Vegetal ~o Ministério da cessam!-mente,. tera .r::ss gurado o prc­
.bgricultura, o Instituto Nacional de ç? rnfmm_o paH\ aq_ue~e vrodlftOs .. ~ · 
:migração e Colonização, o Serviço E:ca;. d~vena ~az.er J stlça a PI€51~ 
Social Rura1, 0 Instituto do Açúcar e dcncm aa h.epub!ICa ~~ ~s.~ setor, por­
tlo Alc-ool, o Dfp:~rtamento do Café qu~ a preocupaça? ~'\xxnn~. élot Go­
- hoie Instituto Brasileiro do Café \ êlllo é a de ~~s1shr la Ag11cuLura. 
e aleu'mar; autarq,uas que dispóem de Posso nt.~star ... 1:-:"o a. v .. E."{a. ~orque, 
1·ecursos, fur.cion<-Jrem articulados, in~ ~tes_ de \lr p .. ra. o .s~hacto, estlve na 
clrn.ive com certo setor do Ministério drrer>o de uma t?r.rt~lr~ do 1;3an~o do 
{ia Fazenda, ent.;.0 t..:rcmos _ nfto h:.í Brasil - a. Ca• te1ra. a e _roic.!liZa~ao.­
como negar - mai::; eficincia nn agri~ à qual, alias.- Y. Ex~~·. nao a.u~m. 
cu1tura., mais coordenação nos traba ... Ma'5, como fnrne-1, con$letero-a o ms­
los dcs que se dedicam à- terra. trumento com. o quf1:1 ;o1 ~ovêrno con-

Mas nada disso houve. continua ta!'á pvra uma modiflr~çao na estru­
a iunClonur o Serviço Social Rural. tnra agrária do Brasil.· E' através da 
Pergur.t<:Jria :tOf nclJre.; Senr.dol'es: - Carteira de Colonizaçfi.Q do Banco do 
nos seus Estac1os o que tem feito o Bra.c;il - sem preclsar Qe nenhuma Jci 
Serviço Sm:in.l Rnm1 ? Talvez nern q,uc trag:", novos conceit-os à Reiorma 
todos· sajbam que a arecadaçúo élêssc Agrária - que Sf' po~,erâ prepamr, 
Serviço monta ·a mais (Je 4{)0 IDilhõe.s efet.ivRmente, aquí!o q13e desejamos, 
Ue Cinzeiro:; por :mo, J)Tovnnlente ()e como seja, a estrut.maç~o da. Reforma 
vma tax:.1. de ~Hó que inc1d;? sObre ~t Acrária. 1 

I 

OFICIO 

Em 21 dr agôsto de 1961 
S~nhur Presidente~ 

Tenho a honra de comunicar n Vos­
sa Excel-ência que me 9Usentarei ào 
Pais dentro de pcucos dias, a fim de. 
no desempenho de missão com que me 
distingui'.! o Senado. participar da 
Conferénc!_a da União Inte!'parlamen­
tar, a realizar-si'! r.-m Bruxelas. 

Atenciosas saudar;ões, P.enedito Val­
ladares. 

Q SR. !.'RESIDENTE: 

A Mesa fica inteirada. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

redigido: • 
"De !nspecão médica ficam tam- <­

bém dispensados, em semelhantC'S 
condições, os aposeiJtarlos p:;Ios 
Institutos e Caixas de Aposenta· 
dcria e Pen.sõe.':l'. 

Ora, Sr. Presidente, a Bituaçã l dos 
aposentados peles Institutos e Cai::as 
de' Aposentadoria e .pensões é muito 
diversa da dos funcionários públicos, 
país é reghJa pela legisla~ão e:specífica 
dos tratalhadores em emprUsns parti· 
cubrcs. 

Não d<>:vemos enquad1·ar na lel QUB 
formul~nJCs no ·Hmtido de alterar <I 
Estatuto dos funcionários públicos, sl .. 
tuações que lhe nt-..o são absolutamente 

I pertinentes. · 
l:qtq:_QáO, em_ clj§ÇJl..S:":_áQ t{mca_go O próp!'io Regimento desta Cssa., 

Pr01eto de Lei da Ctl.mara n° 31, determ'·.a a exclusão, ou náo recebi· 
de 196l___i11:'i_4_39 ... de H'59~ ?iã~Casa mento de emenàa~ que visem a m3.té .. 

.de o~igem) qtte. disJJensa .. de inspP- rias náu pertinentes ao prqjeto. f.:ste 
ção méd1ca periódira os (urtcioná- pantgrafo, resultante da c:fme-nc1a da 
ri_os_pliblicos apose•1tcdns que con- CLmara, pretende estender a ap:ica .. 
tem S€S:<r'nta anos àe idade oU ção do art. 19 aos trg"':l.lhadorcs em 
?!!:._ãis- a e~ ~=-r~_?tQ{~dê- sen:ico <em ~mpresas pm ticulare-s, mo.s nfto tem 
regi7n:e r!~ urgfiJicia: nos fêrmm: elo J qualquer pertin2ncias à pmpos1('~01 
art. _ _3~0Llel_ra -~q:_·-ao __ 'R.PfJimento que se refere a fur:.cioná~os pl'Jbll<:os. 
Interno._ em_ Virtu~ elo - -Re(Vuerf- N-o seu t'<!m el?.borado p·:rrer:e1·, • 
m~nto_n9 329, de 1D31. o:pr01:adn 'tta nobre Senador Lima Teixeira, ntu. 
St>'i'~á_o __ de_ J6 . . d(l _'{flê.f1 em wrso1 df!nrlo ~ espécie, fêz, com tt!to s~bC>r. 
tendo Pareceres javoráv~"'s à(M Co- a distinção entre umr. c ont.ra :;il un,~ 
missões de sen•lco Pilblico Ciril e ção. 
~de Legislação Social. Diz S. F...xa.: 

O SR·. .IOAO Y!l_.J .. t" .. f./i_~~-fi: 

Si. Pre~idente .. per: o n 
ordem. 

O SU. PRSSIEEX'"':E: 

pnlavra pf'la 

Tem a palavra, pela ordem, o nobre 
Senador J-oão VjJa.sboas. 

O SR. JOAO V!L~_tt@~-QAS (Pela 
ordem) Sr. Presidente, pedi a pa~ 
lavra peln. ordem porque de~ejo enca~ 
mlnhm· i\ Mesa requerimento de des~ 
t-:tque para rejeição do Parágrafo úni~ 
co elo .Art. !? .rlo projeto o.ra em vo~ 
tação 

A aposentadoria dos srgurnõos 
pelos lnstitutos e Caixas de Apo .. 
~;.entadoria e Pe.,..:;ões é regulada 
pela Lei nq 3.807, de 26 de R!;óSta 
de 1960, (Lei Orgânica ela Prf'vi ... 
dPncia Socia-l, publicadfl. à pá3'lnna 
12.157 e seguintes, do Diário Ofi .. 
cial de 5 de setembro de 1D60. 

A matéria constitui assU11tO dos 
Capítulos IJ! (Aposentadoria por 
validcz), VI (Aposentadoria por 
Velhice), V (Aposentadorin espe ... 
cial} e VII (Aposentnàona por 
tempo de serviço), todos compre .. 

\ 
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~ Endldos no Titulo II da Lei (Das O SR. PRESIDENTE: 

1 

prestacã'O em ger.al) • V.a1-se procêder à votação do Reque~ 
fuJ.alisando a matéria do Capitulo rimento de destaque, de autori~ do 
li - Aposentadoria por invalidez nobre Senador João Villasboas. 
_ encontramos, no art. 28 da Lei, Os Srs. Senadores que desejarem 

l
. o segu!nte: votar a favor do Requerimento usarão 

as esferas brancas e os- que qutser.em 
"Art. 28 - A apoSentadoria por rejeità-lo usarão as esferas pretttS. 

)'invalidez será mantida enquanto a Em votação 0 Requedimento. · ~· · 

I 
incapacidãde do segurado.perma- o Sr. ro secretário vai. proceder a. 
necer nas condições mel}Cionadas chamada. · 

1 no Art. 27, ficando êle obrigado a 
-I .submeter-se -aos exames que a Procede-se à chtúnada. 

1 qualquer tempo forem julgados ne- SãO recolhidas 37 esteras que 
· cessárics 'para, verificação da per- tlpurãdcu; dão o seguinte re;ulta-

si.Sténcia ou não, dessas condições. do: 27 brancas e 10 pretas 
Como se vê, não há, nesse ntti- ó s&- PRESIDEN __ TE; 

go, qualquer referência à idade do -
segurado, nem ao tempo de serViÇo o élestaque foi aprovado· por 27 votos 
já prestado, ao ser enQuadrado na contra ·10. 

·aposentadoria por mvalirlez. A. · Em votação o Projeto_, com ~xclu­
mesm~ Lei n9 3.807, ao tratar da são do parágrafo único do Artigo 111

• 

recuperação do segurado; aposen- Val-se procedet à chamada. 
ta do por invalidez, determina, no •..... procede-se à chamada. 
.seu Art. _ 29, segUinte, a. de pro- São recolhidas 35 esferas que, 
ceder, como veremos: apuradas·, dão o seguinte resulta-

" Art. 29 - Verificada, na for- do: .4 esferas pt~etas e 31 esjeras 
ma do Artigo anteflor, a recupera- , branças. 
ção da capacidade de trabalho do 
se.gur~do aposentadO,· proceder-se~ O SR. PRESIDl:NTE:. 
á, de acõrdo com o disposto nos .. o Projeto foi aprovado por 31 votos 
parágrafos .seguinfes: cohtra 4. . . _ 

§ 19 .:...... Se dentro de 5 (cinc"ol . A matérlâ vai à Coiiti.ssão de·neda-
anoS contados da -data do início ção.~ · 
da. aposentadoria ou de 3 (três) E' o seguinte o proj~to aprovado, 
anos, contados da data . em que . que va1 à Comissão· de Redaçao. 
t~inou o auxílio-doença em cujo PROJ·ETO DE LEI DA CA.To,!ARA 
gozo se encontrava, fôr o aposen'-
tado declarado apto Para 0 traba- N9 31, DE .~961 
lho, o b-eneficio ficará extint-o: (No 439-B-59, na Câma_ra) 

. ' . 
Dispensa_ de inspeção médica perto­

dica ·as funcionários públicos aponsen­
bdos que conté-m sessenta anos de: 
idade ou mais de trint.a anos d-e .Ser­
viço: 

·O cOngresso ·Nacional decreta: 

- Sr. Presidente, há absoluta dife­
rença no tratamento legal dispensa­
do ao funclonãrio público e a.O traba­
lhador -particular." Para o funcionário 

. público ficou estabelecido o limite de 
sessenta anos· de idade e trinta. anos 
de sen•iço ~efetivo, a' fim de !mpectír 
sua xeversao no serviço público; no 
tocante ao trabalhador das emprê.sas 
par~iculares não se estabeleceu. limi­
te_ ae idade, nem tão pouco o exame 

- de saúde de dois t;!m dois ..anos, maS 
ticou previsto que, dentrO de 5 anos, 

~~ • f-contados da data do iníciõ da aposim­
tadru:fa, o~ dentro de ·três anos do 
té:rm~o. do auxilio dOença o beneff­

~ cio f1cará extinto, voltando- o empre­
- gado ao ·-serviço da -emptêsa. 

Art. 19 Ficam dispensados da 1ns­
peção médica periódica de que cogl­
ta o -ATt. 2!l da Lei D9 1. 050, de 3 _de_ 
janeiro de 1950, os funcionários Pll'"' 
blico.s aposentados Que contém 60 
anos de idade ou mãis de. 30 anos d.e 
serviço, incluído o período de iruitiyi­
dade. 

Parágrafo único. De inspeção mê­
dica ficam também di~f;nsados. em 
idênticas condições, os ·aposentad~ 
pelos Institutos e Caixas de ApOsen­
tadoria e Pensões. 

... . . 

Assim, Sr._ · Presidente, meu reque-· 
rl~ento_ de destaque visa a separar a 

-legls1açao re:ffiente ao funcionário 
pú.bli~o df!QUela que-Se.refere ao tra­
balhador ·d.e emprêsas particulares 
pois são_ inte!ra;m.ent-e diferentes -um~ 
da: outra. 

-. 

Art. 29 Esta- Lei entrará em vigor 
na data de sua pttblicação, revogadas 
as. <:Usposições- em contrário .. · 

O SR, PRESIDENTE: 

O projeto sai da. Ordem do Dia, 
t"éria jã mereceu; na Câmara do( 

à De~utactos, cuidadoso exame. 
qu_al v~ltará opprtunamente\ · Oplnamos, po.is, face .ao expost<>, 

pela aprovação do projeto. 

·saiâ das Comissõ.e.s., em 22 de agõs ... 
to de 1961. - Ary. Vtanna, Presidente, 
- Fausto Cabral, Relator. - Lobão 
da Silveira. - Saulo Ramos. - Jt>a .. 
quim Parente: ·- Menezes Pimentel: 
- Vitorino Freire. 

O SR. PRESIDENTE: . 

Em discussão o projek 
Não hávendo quem pee_a a palavx-a... 

encerrq a discussão. 
·a_ep.,ãueie.~F<ii_ol Em. votaÇão. 

V;li proceder à 
leitliT'a. do Parecer da .Comissão d.e Fi­
nanças, sõbre o projeto. 

E' lido o se'guinte: 

Os Srs. Senadores q_ue o aprovam, 
\ q11eiratn perman~er-sentados. (p_atls!J) 

Está -~proVado. Vai· à Sanção. · 

Está esgota-da a matér.iá da Ord~m. 
do Dia, · · · 

' Não há oradores inscritos para (iW .. 

ta oportunidade. - · 

i~~~§~~~~~~~~~~~ Nàda roà.i.s havendo que tra-tar, voU 
encerrar a .sessão. Antes,. convoco os 
Srs. Senadores _para_ uma sessão e:x: .. · -
traor.dinária, 'às 16 horas e 30 minu.­

ccm a segut:ite 

Relator: senador Fausto 

. ~ ~ .-

ORDEM 'DO D!li 

EJtá.enc.erarda a .se~. 
-Lévanta-sti ·a 'sessão às 

e lO minutOs. 
16 1wras 

ATA DA 129~ SES,SÃ~- DA '!! 
SESSÃO LEGISLA Ti A DA 4•. 
LEGISLATURA, El\11 . 22 DE 
AMs..l!LJl&,.Hl!H ~-- -

Extraordioá~ 

A liSta de- presença acUE~- o comzm .. 
reclmenta da 44 Srs. Semidores. ~. 
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vendo ndmero legal, 
Eessão. 

Vai ser lida a ata. 

está aberta a os Generais efetivos do ExCrcnu, aoJs, 
dentre os oficiais General~ aa nna~ 
da, dois, dentre os OfiClal'S c;~mer,aiS 
da Aeronáutica e quatro Qivi~. " 

o Sr. 29 secretária Procede à 
leitura da ata da· sessão mlterior. 
que, posta em discussão, é sem 
debate c!Purad~. 

o Sr. 19 Secretário dá conta ào 
co:eguinte 

redação 
de Lei 
rn,úme­

Càn,.ra), oríginá.­
:tio da C,mara dos Deputados. 

Saln das Comissões, em 4 de agi)sto 
de 1961. - Lov~iva~ Foittes, Presi­
dente. - .Ar11 Vwnna, Relator. -:­
Menezes Ptmentel. 
!\NEXO AO PARECER 483. 'Oe 1961 

Redação Final do Projeto de 
Lei da Cc1mctra no? 83, de 1961 
·<no;~ 2.160-B-60, na Câmaral que 
outo .. iza o Poder Executt1)0 a 
obrir, pela C'='missão0 do Vale do 
Sfio Francisco. o ct1~dilo especinl 

Cr$. 3ü{}. 000 000.00 (treze')ltos mi­
lhóes de cruzeiros). para custear 
a construção da linha de trans­
missão da central Elétrfcrz de 
Três Marfas para as cidadAs de 
Pirapora e Montes Claros nn Es-
tado de Minas GeraM. · 

i) Con~:csso NoocionaJ decreta: 

Art. 19. E o Poder Executivo au­
torizado a abrir pela Comtss2o do 
Vale do São Francisco. o crédito es­
pecial fie Cr$. 300.'000.(100.00 (trezen­
tos milhões de cruzeiros 1, para custeai 
·a construção da linha de transmi8f3ão 
da Central Elétrica de Três .\.farias 
para a.s cidades de Plrapora e Mon­
tes Claros, no Estado de Minl':s Ge­
rais, com estação abaixadora em Vár-
zea do Palma. , 

Art. 29, A importância referl<la 
no artigo anterlor será apllcada em 
p~rt"J: igunis, nos exercícios de 1961 
e 1rr''). 

í'., t. 39. Esta lel ent.rarà em vig:or 
na r1~a de· sua publicação, reror.rada~ 
AS disposições em contrário. <> 

---
Parecer n. 484, de 1961 

Redação, para .t;egunda df.; ... 
~.tâQJlri_ Prõfefo i!e Lei dõ S~· 
n~22, __ d,c _ _1959, que altera o 
a.tt._~, ào_D,etreto~Lei nQ ~9_25, de 

.!L.tle.._cJ.e.;:.e.;nbro_ de. 19·39, que esta­
belece_ o .Códfgo ela Justiça __ Milf ... 

_t._qr. . 

A 9omissão apresenta, paTa seg"~m .. 
ela d1~cussão, (fls. ane1t.a.s1, o PrÕjeto 
d~ J,ei do Senado n9 22. de 1959, orl ... 
gmário do Senado_ Federal. 

Sala elas Comissões, em de agOs. 
to de 1961. - Lourivci.l Fontes Pre .. 
bidente. - Ary Vianna. RelatÓr -
Menezes Pimentel. · · 

ANEXO AD PARECER NO 484, DE 
1961 

Projeto de Lei do Senado nç 22 
de 1959, que altera o artL 89 d~ 
Decreto-lei n9 925, de 2 de dez'em .. 
Dro de 1958, que estabelece o Có ... 
digo da Justiça Militar, 

O congr-esso Nacional decreta: 

Ar.t. 1° .C! artigo 89 do Código da 
Justlça Mllltar, estabelectdo pelo De· 
ereto Lei n9 925, de 2 de J.ezembro de 
1038, e mo:Hficado peJo D<'creto L-;J 
nll 4.235, de 6 de abril de 19,12 e be'l1. 
D-Ssi.m, o seu pnrãgrafo único, 'passao 
a ter a seguinte redação: 

'
1Art. 3'? O Superio-r Trtb~mnl M:li.­

tar compor-se-á de onze jU1zes vitalt ... 
cios, com a denominação dt! MinisLros, 
nomeados pelo Presidente da Repú­
blica, dos qua?s t.r~"',, e.scoJhldos ent:;e 

§ !<?Os Ministros ~ívis que constitui­
rão o Tribunal serão nomtados: dms, 
oriundos do quadro de A1;1dítore,r, Oe 
2ª' entrância, indicados pe1o Tribuna1, 
pelo critério alternado dO U1ereClmen­
to, em lista triplice e da antiguidadç; 
um, dentro o.s membros do, Ministél'io 
Público da Justiça Mi!ttat. cambéll, 
indicado pelo Tribunal e (Jf la form:l. 
anterior e um, por esco;!l<'!.' do Pre.:;~­
dente da República feit-a qom a.ssw­
timento do sen>1.do Ft:L.0r~, dent:-e 
doutores ou bacharéis.. em .:i·l.·eito, br<3-
sileiros <art. 129, ns. I e l . da Cons­
tituição Federal). maiores e 35 a :nos 
de idade, e com 10 de ~!'â Jea foren­
se, de notória competên..::a. JCi'iúiCa f.: 
reputação ilibada. 1 

§ 29 o Tribunal com!')o~~~e-à, na 
forma do parágrafo ante::of de. acOr­
do com as vagas de J\o!m!Rtr 1s toga.tios 
que forem oconendo. 

§ 3° o Tribunal comunica~· á ao PrP ... 
sidente da Repúbiica o e·~t :rio dE: no­
meação a que correspond{''r cada va­
ga que ocorrer, para efeit a.e seJ 
preenchimento. 

' ' 

§ 4Q O atual Sub-ProcuraÇlnr 1cargo 
extinto) concorrerá às vag~s cabíveis 
ao Ministério pUblico. · 

Art. 211 'As promoções gntro da 
carreira de Auditores serão feitas por 
antiguidade e por merecime to, alt-er­
nadamente, dependendo, np segunuo 
caso, de lista tríplice organtzada. peJo 
Superior Tribunal Militar. · 

· § 19 Em se tratando de atltiguidade, 
o Tribunal resolverá preiiqlinarmen­
t~ se deve ser indicado o Au\iitor· mais 
antigo; e, se êste fôr recusado por três 
quartos dos Ministros, repetirá a vo­
taçãa e]ll relação ao imedia tio c asfiilU 
por diante. 

§ 21? SOmente apôs dois an
1
0s de efe­

tivo exercício na respectiV~ entrân­
cia, poderá o Auditor ser promovido. 

Art. 31? Esta lei entnuá :em vig_or· 
na data de sua publicacão, 'revogarias 
as dh;pooições em contrário,: 

OFíCio 

&nhor Presio.eute: 

Tenho a. 1 onra de com~ nibr a. Vns­
sa Excelência que me aus~ntarei ào 
Pais dentro de poucos dias,\ a fim de, 
no desempenho de missão! com que 
me distinguiu à senado, pa r._ partici­
par da Coní'Prênca da UnFtd Interpa.r­
lamentar, a realizar-se em Bruxelas. 

Atenciosas saudações. -1 Joaautm 
Parente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Es-lá finda a leit.ura do e:r-:peatente. 
(Pausa) 

Sôbre a mesa, requerimento de ':.Ir­
E ltdo o seg-,tnte 

Regueriméuto n. 3311._.~19_61 
Nos têrmos do art. 330, 1etra "c", 

do Reg1mentc 1merno, requ emos ur­
gência }JRra o PI·e-jeto de L i da Câ­
mara• n9 98, de 1961. 

Sala ctas Se.ssões, ~-m 22 G.t 1 a,-;êsto de 
1961. - Ajrãnzo Lajes. - 'Reribcldo 
Vieira. 

O SR. P:3.ES!DENTE: 

O presente requerJ''"1n.to sJrl\ vol;a1o 
depois da ordem r<o dia. 

Sôbre a mesa outr<:~ reqn!"l'imrnto. 
E' lido e apoiado o scpuinte 

BeqPerjmento o,._ 339, !le 1921 
Nos têrmos dos ·ru to:,. 64 c 2b, alinea 

Z-3, ~o Regimen,o Intrrno, r~ue1ro a 
c~mstrtuição de 11m~ Comt%'!io Espe­
Cial de 5 membros, para itudar o 
Projeto de Lei do. Câmara 5' 94, de 
19.61, que dispõe sõbr:? o Fs, ttuto rlo 
T!ab.alhador RU ~l e dá out1 ~.s provi-
dcncms. , 

Sala dns Se~sõc~. C'ID 22 ~~ arrõsto 
de 1001. - Sanlo Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Também esse requerimento serJ 
apreciado depoJs da ordem do dia. 

Vai ser lido reyuenmento d.o nobre 
Senadm .3aulc Ramos. 

E' tido ç ap;Ol:odb o segu:nfe 

Está esgotada a mr t-êria da Q_ len; 
do dia. 

Não há oradoreS .inscritos. 
Nada ma h. hat•endn que b .:.tr-1 

encerro a sessao desig(lando pa. a 
pr.U:ima a s_Egumte 

OHUE:vt U OJ2.Il! 

Requerimento n. 340, de Jjl-ª_1 l - DisCU>óaO uníca do Prr •eto 
N t" + 'l)1 1 t ,. Le1 d.'l. c&_ •• ara n." 91, de 1S• 1, n 

OS ermo~ '\OS arcs. "", • era "1? · 2.113, de 1!JCC na Casa de ~rig( .1 

e. 315 do Hegm1ento !nt• 1 " 0, reql.Ie!rf1 I que as~c;O'ur.l. aos '1. ·alícJros da M .• , 
dLSpensa de pubh('~çr:0 !,,_..;:a a 1me- "' . ·, - _ , 
diata. ctiscus.'!..a e votaçá.o da reda,.~c nha" e ~a :;-e~oni:l-ut~ca acr-ss~. at.~· ; 
fin 1 do pr · 1 d L · " C' gra .... ua .• w d~ suboficJai cem ~J-WH ( , 

a -OJe tJ e ei 8 nmara urn"rlCW nrs trmP do«"'' J'·~ lt.' no 83 de l<fíl v e , . L , , ·' 

s~~~~àR~;iç sêssões, em 22-E-61. - ~~··R~guCr~;:t~::;~t~/n3t2e;n~;. ~~~!1:''~~~-~-
. vado na .:;essao ie lb do ?,:,.·.; em c.:r· 

O SR. PRESJDENTF.: sol, ctepcnrtend<: de pronnncamet -, 

A redação f:nal cu1~-a puupr:-~ão toi 
dispem:a .. a. consta do ,PJ,recer r .. " 483, 
anteriormente li• .o. 

Em àiscnssáo. 
Não ~avendo qu!'m fR~!" U!;fl dn na­

lavra. encerro a d.-:;cussao. 
O.s Srs. Se-nndon one a,..,-.'lvam a 

redação Hl!al, . quiirain perm 1.11écer 
sentad<Js. 

Aprovada. 

Vai à sanção. (Pausa) 
Nãõ-na oraâores inscritos. (Pau­

sa) 
Pass::., .. ge à 

ORDEM DO Dlf. 

Discussão única ,_r}a_ 1!1-f'nsagPm 
número .177. de Jll.61.~ _do Senhor 
Pusidevte da República, ::mbme­
tenaq _{i apru> ação do Senado 
frf!-erc~Ca--_aesífi.J:[g{ãQ ~_ao semwr 

_J:I..ancisr.o Clementi110 ãe .San 
_'J'j_pgo_ nant_a_s, __ ~a~ a_ exercer as 
junçóes de Delegaâo ão Brasi.l 
tunto à õrgani::a~:;_ãO_ ãwr Na(Oes 
Upiàas cONU) -e de rcprese11 ... 
tante_ ~o Brasil no Conselho tle 
Segurança da -mesma Oryall,.:;u" 

,!!lo.- --

0 SR. PRESIDENTE: --------

das. ComlSsóes de Seg•.1nl/l >l N?.C)Or 1 
e de Fmwçns. 

2 - .l!'lC'içáo aa <:orn~s.üo ur. .'t' 
~de 5 Jr..dn:.t;-os) cr:ada er:1 vir ·lde .l 
R.equeriJ·~nto n'! 339, f' :!•:::· up 1· 

v a do !'1 o~. ·j.o ai1tenm' IJ.'l.!'a { "'·u~ ' 
o Pt·a]eto de Lei .. da Câ:na:n n:• \ t, 
de WSl, que dis_ -.e sObre o :~tJ 1.~.Lc 

do Trabalhador Rural e chí outrH.S 11n 
VidCDClaS. 

3- V-ota;ito, l'~ di.<;\USSÍlO úll~C.l., Qr 

Projeto de Re.soluçao n.o 2, de '95: 
t.de autoda da ..:'Omlssao Dlret{ a 
que ~ransfere dE carr~>ira. a pe( .à·.l 
Ary Feiici..,no de Ara~lJO, tenllv r· orr;. 
eeres sob ns. 4ti!l e 4G3, de 196L dr · 
Conussões de Co~tstitwçao e Ju' iç;· 
coutráno ao projeto e favorr.cl : 
emenda de plenP.rio: Diretora, flvor:-~· 
vel à emenda de plen~··io 

4 - Discussão única do Projeto Ot 
Rescuuçao n." ;;5 de Hl-61 (dt 3-t;t/}r· 
da Cmnt-<:1\o Diretc·ra). q11e r~vor., 
disposi-::";o d:1 Besolur;ilc n:' 6 de 1f' c 
CReg;ulame:1to da SecJ etaria' rln Sf' 

n'lttc Feder!), li. '""'Ó0 Por,.cer fa1•--r{ 
vrt, .sob n.0 .o159, de lWll, cta com" Já( 

de G<HlEtitui.ç:: v e Ju~tlça. 

5 - Du;cussác únir1. do Proj: to 6' 
Resolução n." 4-, de J9úl, de nutc ·i; 
da Comissãr Dlrefora, que ~pu· .u.: 

~Nós têrmO:i da Regimento Interno I rene cl.e Macec.o J.,Udd1, Qfi{'.iat L~ ~i:; .. 
e· como deco:rência da Constituição, lativo, PL-4. do QUndro da Sccre ·rk 
a matêria deverá ser apreciada tm do sen::tdo Fe<leral. 
sessão secreta. 6 - DiscusJ:ào ímica do ProietJ c_~ 

A Presidência solicita dOR Senha- Res{)lução n.<· 42 d€ lEül tde autCr-"1 
res FUncionários providências ness~ da Comiso;ão Diret .>r ) . que conce 
sentido. aposentadori Of.Ptte Lopes de 

<A sessão torna-se sccrel(l. às melda. Enfermeira pr_,-7. do Qua~. ·; 
16 horas e 45 minutos e VOJ!a a da Secretaria do 8f'nr:ac Fl'deral. 
ser púb7ica às 17 hora.ç) 7- Se,rruJ<Iri~ diSf'UF>ão do Projeto ·'f" 

Está reaberta a sessão Lei do SP:l":l.ào n: 2~. de 1B59, "e a-
teria do Sr. enodo1 ilve>tre Péric1,· 

O S'R Pl:.ESIDENTE: que altera o art 8." do Decreto-] i 

Passa-se à votação do Rernen- n.l? !'25, de 2 d dezembro de 1938, o ·" 
menta número 338, lido na hora cto estabelece o Códif('o dt> Justica MÍ' 
Expediente, de autoria do nobi'a' Se- tar (aprovado em 1.1:0 jiscus.o;~o. c~ 1 
nadar Afrânio LOpes. Pmendas, m 27-1~1961 1. tendo Pll 

cer da omif:o:,flo de R.f" ação, ofer<Y ·1.~ 
Em votãção o requerimento. do redação do vpnrid ;, 
os Senhm·es s~nadort& que npro~ 

vam a urgencia requ,erid:l, queiram , 8 - Dl.scus.sãc úrica da rr-:" 'á•' 
permanecer como se acham <Pau· linal do .~:'roje~-- ele L~l do Senado n · 
sa) 18, de 19$0. que nutoriza a. emü:r i o d 

O requerimento cst!!;-• aprovado. selm:; postr.is ~ómemorativos dEt ~t:'ar,o;. 
O Projet-o a que diz respeito en· fr>"ma';'ão tio a,ntJ2'(') Distrito F •rle~~ 

trará na Ordem do Dia da terceir& rm F"~1do da GmmP'Jn;r!\ (re~· te i' 
sessão ordinária consecutiva à prc.- oferec:cta pela comiss5o de Rc:·aç 
sente. em seu Pnre<:e:- n.o 47.9, de l!JJ1). 

Em votação o Requerimento nú- 9 - Di!::cussâo única da redac r 
mero 339, lido na hora do Exped1... final do :: :'"'jeto de Lei da Cânmm -l 
ente. 59, de 1961 (n.Q ·1.231, de 1959, nP Cf 

Os Seni?-ore<: Senadores que 0 opro.- ma-ra), que inclui entre os bens im~ 
vam, queiram permanecer sent<.dos. prnhorávf :s os exPmplares da Bar ~;. 
\Pausa> ra Nacicn:n ni'to àest.infld{lS a con '";" 

Está aprovado. cio <:red··_ç§o o'!'rrerlda pela comi-<: i1 
Na prõximC~ ordem do Dia, figu- de Rrd::qâo em Sf'u Parecer n,Q 1,­

rará a proposição n:~lerente à eleição de 19€1 \ . 
da Comissão de que trata o reque-
rimento aprovado. 9 - Di.r:C11.<:;são ú:r:ca da r~d. c5· 

Hoje, àS _21 boms e 30 minuto~. fin;ll do Sutntituti o do Serutd'l, .:J: 
haverá. sessao Co!1junta do con:!res- Projeto de Lei da Ciimarr n." 22 1. o· 
so NacJOnal. para apreciação de dois 195-ü (n.o 5·~":, de 1955, na Câm"f'1 
vetos presillmci;,is. a saber: que di~põe sôbre a ie3it.imação nd,,..__1. 

- o referen~e ao Proj!'4J que va (red3.çfin ofe-recids ?<:la Comis!'>~~ 
institui o D1a do Trabalhador na.s de Redação, em seu Parecer n."' 47.'. 
Minas de Carvão: de 19-61), 

- O relativo no Projeto Qne nltc· (Lmmnta-~ ·· a ses.çáo as 17 h o 
ra o Código Brasileiro do Ar. ras e 10 minutos) , 

•. }1 

•• 
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